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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.312—„nz 23 DE JULHO DE 1806

A pprova. o projecto para modificação da linha entre as
estacas 18 o 20, situadas no aterro denorninedo Ra-
bicho da Estrada de Ferro Barão de Araruarna

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendondo ao que reque-
reu a Companhia Estrada de Ferro Leopol-
dina, cessionaria da via ferroa. Barão de Ara-
ruama, decreta:

Artigo unico. Fica approvado o projecto,
que,com este baixa, rubricado pelo Director
Geral da Directoria de Viação da Secretaria,
do Estado dos Negocies da Industria, Viação
e Obras Publicas, para modificação da linha
entre as estacas IS e 20, sanadas no aterro
denominado « Rabicho » da Estrada de Ferro
Barão de Araruama.

Capital Federal, 23 de julho de 1896, oitavo
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORA.ES BARROS.

Antonio Olyntho dos Santos Pire?.

Ministerio da Justiça e Negocios
; Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 24 do corrente:
Foram nomeados para a guarda pacional :

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca da Parahyba do Sul

' . Commando superior

Estado-maior — Quartel-mestre geral, o
capitão José Antonio Barbosa de Castilho:

220 batalhão deinfanteria

Estado-maior — Ajudante e secretario, o
tenente Antonio Ribeiro do Valle Canico;

Tenente quartel-mestre, Lourenço Caetano
da Rocha Werneck

Tenente-cirurgião, Dr. Augusto Cunha.
l companhia — Tenente, o alferes José

Frugulheti ;
Alferes, Luiz Carlos de Avellar e Silva ;
22 companhia—Capitá'o, o tenente Manoel

Ferreira de Souza.
Tenente, o alferes Presciliano Miguel da

Costa ;
Alferes, Lucio Alves da Rocha.
3' companhia—Capitão, o tenente Eras Ri-

beiro da Silva ;
A lferes, Manoel Ribeiro de Lemos.
4" companhia—Tenente,o alferes Guilherme

Antonio de Carvalho Junior.

230 batalhão de infantaria

Esta,do-maior--Ajuda nte e secretario, o te-
nente Messias Willes do Amaral ;

Tenente quartel-mestre, Manoel do Couto
Mascarenhas.

la companhia—Capitão, o tenente Luiz da
Rocha Leitão ;

Tenente, o alferes João José Soares.
2° companhia—Capitão, o tenente Antonio

Ventura Alves Feri-eira;
Alferes, Arthur Alves da Silva.
40 companhia—Tenente, o alferes Pedro Pe-

reira Nunes;
Alferes, Christovão de Souza Nunes.

83° batalhão de infantaria

Estado-maior —Tenente quartel-mestre Luiz
Soares de Souza ;

Tenente-cirurgião, Dr. Christovão Pereira
Nunes.

1° companhia—Alferes, Virgilio Alves Cou-
Unho.

21 companhia — Capitão, o tenente João
Francisco de Araujo

Tenente, o alferes Francisco Pinto Ferreira
Brotas

Alferes, Alexandre Cardoso da Silveira.
3' companhia — Alferes, Antonio Ignacio

da Costa Carvalho.
42 companhia — Alferes, Antonio Gomes

Vieira da,' Cruz.

420 batalhão de reserva
Tenente-coronel commanilanto, Herculano

Benjamin Weinchencks ;
Estado-maior — Tenente ajudante e secre-

tar io, Alberto Caetano do Valle
Tenente quartel-mestra — Joaquim Lopes

da Silva Santos

Tenente-cirurgião, Dr. Duarte de Abreu;
1° companhia — Capitão, João Jacintho do

Couto Filho ;
Tenente, Amorico Machado do Azevedo e

Silva ;
Alferes, Cosmo Mendes da Silva Guima-

rães.
22 companhia — Tenente, Ramiro Ribeiro -

da Silva
Alferes, José de Oliveira Neves.
3' companhia — Capitão, José de Castilho

Barbosa;
Tenente, Octa,vio da Silva Dias ;
Alferes, Emilio de Freita3 Brandão.
4' companhia — Capitão, André Quirino

Werneck da Rocha
Tenente, Jarbas Lucio de Figueiredo Lima;
Alferes, Irineu Werneck dos Passos.

-	 10° batalhão da reserva

Estado-maior— Ajudante e secretario, o te-
nente Theolosio José Soares

Tenente quartel-mestre, José Francisco de
Almeida.

1 1 companhia— Capitão, o tenente Julio
Lucio de Figueiredo Lima ;

Tenente, o alferes Modesto Pinto Ferreira
Eretas

Alferes, João José da Silva Braga.
2° companhia— Alferes, Antonio Dantas de

Souza Mello.
3 , companhia — Capitão, o tenente Manoel

Arthur da Costa ;
Alferes,`Francisco Soares de Souza.
41 companhia— Capitão, o tenente João Ja-

cintho da Costa
Alferes, José Lasaro Padres°.

10' regimento de cavallaria,

Tenente-coronel commanda,nte, o major
Dr. Galdino Rodrigues Pereira

Estado maior—ajadante e secretario, o te-
nente Randolpho de Mattos;

Tenente quartel . mestre, o alferes Augusto
Cesar Soares;
•Tenente-cirurgião, o *Dr.Francisco Augusto

de Vasconcellos.
1° esquadrão—capitão, o tenente' Mario Au-

relio da Costa Cabral;
• Alferes,' Antonio Pinto Freicheiro Junior.

2° esquadrão—alferes João Gomes Figueira.
30 esquadrão—capitão, o tenente Jose Mar-

ques Villa Verde;
Alferes, Zozimo José da Costa Guimarães.
40 esquadrão—capitão, o tenente José Lino

Ribeiro de Sá; •
Alferes, Annibal Pereira Coelho.

Comarca do Carmo

330 batalhão da reserva

Tenente-coronelcomma ndante, o major José
de Aquino Pinheiro.

Comarca de ltaperuna

' 790 batalhão de infantaria.

Tenente, o alferes Timotheo Gonzaga.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Jul: de Ru-a

113° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, o major

Custodio da Silveira Freitas.
1° companhia — Alferes, Lafayette Rodri-

gues do Araujo
3° companhia—Alteres, o sargento Berthol-

do José Soares.	 ,
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Comarca de Peçanha

189° batalhão de infantaria
2° companhia—Capitão, Antonio da Rocha

Torres.

ESTADO DA BAHIA

Comarca de S. Felix

18° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o capião,
Gustavo Antonio da Fonseca.

Comarca do Rio Grande

734 batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, o capitão
João Chrisostomo Fé de Figueiredo.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Capital

3° batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-ajudante e secre-
tario, Alfredo Octavio da Costa ;

Tenente quartel-snestre, Vicente de Paula
Coelho.

la companhia— Capitão, Augusto José de
Carvalho Santos ;

Tenente, Eduardo Nunes da Costa
Alferes, Euzebio Alves da Costa •
2" companhia—Capitão, Manoel ' José Pe-

reira;
Tenente, Verissimo Antonio de Souza,
Alferes, José Pereira da Costa Borboleta.
3s companhia—Capitão, José Alves Rodri-

gues Leite;
Tenente, Arlindo Augusto da Silva Fra-

goso;
Alferes, Francisco Carlos da Silva Fragoso

Filho.
4a companhia—Capitão, João Bento Mon-

teiro da França
Tenente, Alfredo Paes Pires ;
Alferes, Abelardo dos Santos Almeida.

Município de Correntes

Commando superior
Estado maior—Major-ajudante de ordens e

secretario geral, Eugenio Vellez de Mello;
Capitão quartel-mestre, Candido Felicissimo

0 Lopes Lima..

142° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Manoel de
Sá Carneiro ;

Estado maior—Tenente ajudante e secre-
tario, João Vellez de Mello;

Tenente quartel-mestre, Leonardo Pacheco
de Mello.

1" companhia—Capitão, Francisco de Souza
Leão Juuior ;

Tenente, Jacintho Augusto Leite de Veras;
Alferes, Manoel Augusto dos Santos.
2, companhia—Capitão, João Francisco dos

Santos Queiroz;
Tenente, Manoel Athanasio de Moraes

Rego ;
Alferes, Manoel Leite da Silva.
3, companhia— Capitão. Francisco Alves

dos Santos Bem ;
Tenente, Aristides Pinto Corrêa.
Alferes, José Aureliano Dias.
4a companhia—Capitão, Jacintho do Rego

Mello ;
Tenente, Demetrio Bezerra de Vascon-

cal los
Alferes, Sergio Conegundes de Andrade.

143° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Vicente Fer-
reira de Souza ;

Estado-maior—Tenentse-ajudante e secreta-
rio. Lino Evane alista dos Reis
. Tenente-quartel-mestre, Faancisco Ferreira

Cast ro.de 
1 . c uaranhia—capitilo. Miguel Feereira da

Silva Azevedo
Tenente, Sabino Teixeira de Carvalho

Alferes, Manoel Candido da Silva.
2" companhia — Capitão, Agostinho Alves

Pereira Castor
Tenente, Emygdio Pereira Machado
Alferes, Antonio Octaviano Machado.
3' companhia—Capitão, Joaquim Corrêa de

Barros Araujo
Tenente, Manoel Ferreira de Souza MandU;
Alferes, Josephino Alves de Souza.
4" companhia — Capitão, José Verissimo

Maciel
Tenente, Fabricio José dos Santos Leal ;
Alferes, Rozendo Leite da Silva.

Município de Quipoptt

87° batalhão: da reserva

Estado-maior—Tenente-ajudante e secreta-
rio, Antonio Pareira de Souza Lima.

Município de Leopoldina

Commando superior

Coronel-commandante superior, João Fran-
cisco de Gouvêa Ferraz.

133" batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Raymundo
Ferraz de Gouvêa Granja.

134° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Manoel Se-
veriano de Gouvêa Lima.

79° batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Josino Ri-
beiro Torres.

Municipio de S. José do Egypto

140° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, José Jera-
nymo de Barros Ribeiro Filho;

1' companhia—Capitão, Floro Florencio de
Lima Ribeiro;

Tenente. Joaquim Baptista de AragãO;
Alferes, Domingos Lopes dos Santos.
2" companhia—Capitão, Manoel da Silva

Sampaio;
Tenente, Eugenio Pió de Lima Ribeiro;
Alferes, Pedro Gabriel dos Santos.

• 3 , companhia—Capitão, Francisco Baptista
Gonçalves;

Tenente, David Teixeira de Vasconcellos;
Alferes. José Pedro Raphael Teixeira.
4a companhia—Capitão, Manoel de Mello

Ferreira
Tenente, João de Farias Medeiros
Alferes, Delphino Vieira.

141° batalhão de infantaria

1"companhia—Capitão, Izaias Ferreira da
Silva ;

Tenento, André Ferreira da Graça
Alferes, Job Alves de Siqueira.
2" companhia—Capitão, Manoel Joaquim

Patriota
Tenente, Cecilio José de Mello
Alferes, Manoel Alexandre de Lima Filho.
3' companhia—Capitão, Domingos Alves do

Siqueira
Tenente, Salustiano Bezerra de Andrade
Alferes, Antonio de Siqueira Leite.
4" companhia—Capitão, Luiz Cavalcante

Nunes da Costa
Tenente, Esperidião Alves de Siqueira So-

brinho
Alferes, João Baptista de Siqueira Leite.

82 , batalhão da reserva

I" companhia—Capitão, Architriclino Au-
gusto de Elollandm

Tenente, Luiz D'rnandes Calvet;
Alferes, David Lopes dos Santos.
2a companhia—Capitão, Esperidião Alves

de Siqueira ;
Tenente, Manoel Ferreira da Graça ;
Ali'eres, José Felipe Santiago.
3 companhia -Capitão, Manoel Alexandre

de Lima ;

- Tenente, Antonio Xavier da Rocha Granja ;
Alferes, Porfirio José Munia.
4° companhia—Capitão, Clementino Alves

de Siqueira ;
Tenente, André Avelino de Vasconcellos

Teixeira ;
Alferes, Antonio Pedro Baptista Junior.

Municipio de Jaboatao

• 170 batalhão de infanteria

Tenente-coronel commandante, Augusto
Xavier Carneiro da Cunha.

1" companhia—Capitão, o tenente JoNo José
de Gouvêa Neves.

— Por outro de 27 do corrente foi con-
cedida ao bacharel Antero de Andrade Bote-
lho a exoneração, que pedio do lugar de sub-
stituto do juiz de secção do Estado de Minas
Geraes.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 27 do corrente:
Foram promovidos na arma de infantaria

os seguintes officiaes:
A capitão, o tenente José Candido Rodri-

gues, para a 2' companhia do 18°, por anti-
guidade;

A tenente da arma, o alferes Augusto Al-
fredo de Lima Botelho, por antiguidade.

—Concedeu-se reforma, de accordo com o
disposto na resolução de 18 de outubro de
1862, tomada sobre consulta do Conselho Su-
premo Militar, ao major do quadro extranu-
merario do exercito José Carlos da Silva
Telles.

—Foi transferido para a 2° classe do exercito,
ficando aggregado ao corpo a que pertence,
de conformidade com a resolução de 1 de
abril de 1871, o tenente do corpo de estado-
maior de I s classe João Gualberto de Mattos,
visto ter sido, em inspecção de saude a que
foi submettido, julgado incapaz para o ser-
viço do mesmo exercito.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 25 do corrente declarou-se
que, o cidadão nomeado por decreto de 10 de
outubro de 1893 para o posto de tenente-co-
ronel commandante da 61" batalhão de in-
fanteria da guarda nacional da comarca de
Santa Maria Magdalena, no Estado do Rio
de Janeiro, cha ma-se Laudegario Gonçalves
de Lima Gaetto e não Landegario Gonçalves
(Jacto, como foi escripto na respectiva patente.

Expediente de 25 de julho de 1896

Devolveram-se ao inspector da Alfandega
de Porto Alegre, para que sejam entregues
aos interessadosalepois de satisfeito o devido
sello, as patentes dos officiaes da guarda
nacional daquelle estado, para os quaea o
prazo mareado nos arts. 77. do decreto n.722,
de 25 de outubra de 1850 e 20, do de n. L354,
O do abril da 1854, considerado interrupto.
deverá ser novamente contado desta data era
dearite, visto que deixaram 03 flit os officiaes
de cumprir as farinalidades legaes por falta
de necessaria mitificação e por não ter tido a
precba publicidade a remessa das referidas
patentes, devido seiircuinstancias anormaes,
em que se achava aquelle estado ao tempo em
que as mesmas para alli foram enviadas.

Dia 27

Communicou-se ao Prefeito do Districto
Federal qua , foi dispensadodo serviço activo,
da guarda nacional 02° escripturario ila Dire-
ctoria da Fazenda Municipal tenente Jorge
de Almeida Naylor.
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Remetteu-se ao coronel comma,ndante su-
perior da guarda nacional 'da comarca da
Sapucaia, no estado do Rio de Janeiro, a rela-
ção nominal dos officiaes,cujas patentes foram
devolvidas pelo collector de rendas daquella
comarca, afim de informar sobre a convenien-
eia, que houver, de ser-lhes applicada a pena
esta,tuida no art. 65, do § i° da lei n. 602, de
19 de setembro de 1850 e outrosim recommen-
dou-se, caso queira propor outros cidadãos,
não deixe de cingir-se ás disposições da lei
n. 2.395, de 10 de setembro de 1873 e decreto
n, 5.573, de 21 de março de 1864.

--
Directoria do Interior

Expediente de 25 de julho de 1896

Accusou-se recebido o exemplar do «Bulle-
tin du Ministére de l'Intérieur et de l'Ins-
truction Publique», do que trata o officio do
Enviado Extraordinario e Ministro Plenipo-
tenciario do Brazil em Bruxellas, de 27 de
junho ultimo.

— Remetteram-se :
Ao Director Geral do Instituto Sanitario

Federal cem tubos de lympha vaccinica, vin-
da de Londres

Ao Director Geral da Secretaria de Estado
das Relações Exteriores os boletins sanitarios
do District° Fe lerei, relativos aos dias 15 a
20 do corrente mez.

--)Directoria da Instrucção

Expediente de 25 de julho de 1896

Accusou-se o recebimento do officio n. 122,
desta data, em que o director da Escola Poly-
technica, communica haver designado os
lentes cathedraticos da mesma escola, Drs.
Ernesto Gomes Moreira Maia, da 3 , cadeira
do 1° anno do curso de engenharia civil e
Antonio Ennes de Souza. da 1 , cadeira do
3' anno do curso de engenharia de minas,
para regerem e repetirem, aquelle a 2" ca-
deira do 1 0 anno do curso geral e este a 1" do
l u anno do curso de engenharia civil, du-
rante o impedimento dos respectivos lentes e
faltas dos substitutos.

. 1)11inisterio da Fazenda

titulos de montepio dos filhoS dó capitão re-
formado iAristides Flamino Vero e do capitão
do corpo de sande, ambos do exercito, Dr. An-
tonio da 'Cruz Cordeiro Junior, fallecidos, de
accordo com a lei n. 283, de 6 de agosto ul-
timo.

De Pernambuco, autorisando a mandar re-
ceber do cm-guarda-livros da Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco, Gercino Parente de
Oliveira' Firmo, as respectivas quotas de an-
nuidade para o montepio,a contar de março do
corrente anno.

De Aracajú, remettendo os titulas de meio-
soldo e montepio de D. Maria da Gloria Bran-
dão, viuva, e do menor Antonio, filho do al-
feres do exercito Rololpho de Freitas Bran-
dão, autorisando a liquidação da divida do
exercicio findo de 1895,a partir de 5 de junho
do armo passado e recommendando o desconto
da 5° parte do meio-soldo para indemnisação
de adeantamentos realisados ao marido da
mesma senhora. na importancia de 8783900.

De Paranaguá, concedendo, por conta da
consignação «Pessoal» da verba «Reformados»,
do vigente orçamento e Ministerio da Ma-
rinha,o credito de 1:088$ para pagamento do
soldo do 1 0 tenente refortnado Bernardo Sil-
veira de Miranda, de 1 de maio ultimo até o
fim do corrente anno.

De Porto Alegre, devolvendo os titulos re
'ativos ás pessoas de familia dos contribuin-
tes do montepio, Eduardo Pinheiro de Oli-
veira e Arnaldo Eloy de Araujo, guardas,
este da mesma alfandega, e aquelle da do
Rio Grande cio Sul, fallecidos em janeiro do
corrente anno, visto como, sendo iguaes os
vencimentos respectivos, conforme a tabella
B annexa á Nova Consolidaçcb das leis das
Alfanclfwas. combinada com o art. 7 0 rubrica
12, da lei de orçamento n. 266, de 24 de de-
zembro de 1894, as pensões foram, no em-
tanto, calculadas diversamente, além de que
deixou de ser remettida a petição, que ser-
viu de base á expedição dos titules da fa-
milia do segundo.

.• Dia 25

Expediente do Sr. director
Ao juizo de orphã,os do municipio de Ma-

calá, explicando os diversos motivos por que
não pôde ser satisfeita, sua requisição de 18
de junho proximo passado a favor da orphã
Cevilha, filha do finado Jeronymo Gomes do
Araujo.

— A's Delegacias Fiscaes:
De Minas Geraes. autorisando a mandar

reeber do ex-auxiliar da Commissão de Me-
lhoramentos do Porto de Parana guá, Luiz
Mariano de Oliveira, as respectivas quotas
de annuidade para o montepio, a conIar de
junho proximo passado ;

. De Goyaz, dando igual autorisação quanto
ao ex-praticante da Administração dos Cor-
reios de S. Paulo, Francisco Ferreira dos
Santos Azevedo, a contar de abril ultimo.

— A's Allandegas
De Porto Alegre, dando igual a utorisaçã,o

quanto ao ex conferente de 1"' classe da ee-
Cada de ferro de Porto Alegre á Uruguayana,
Bernardino Bandeira de Mello, a contar de
maio ultimo. o, remettendo o titulo do meio-
soldo de D. Zeferina Cavalheiro de Azambuja,
,Viriva do coronel reformado do exercito, An-
tonio Fernandes da Fonseca Azarnbuja, e'au-
. torisando a liquidação da divi l a concernente
aos exercicies findo, a partir de 21 de setem-
bro de 1894

Do Rio Grande do Sul, autorisando . a man-
dar receber do ex-auxiliar de 2 , classe,Ben-
jamin Gonçalves da Cruz. e ex-engenheiro de
1 , classe Manoel Ignacio de Lacerda Warnecke
ambos da construccão da Estrada, do Ferro
de Porto Alegre a Uruguayana, as respecti-
vas quotas do annuidade para o montepio, a
contar de junho proximo passado. 	 •

D:a

De Minas Geraes, recommendando provi-
denciar no sentido de ser transferida, por
jogo de contas, para o Theeouro Federal, a
importancia de 6:010,3662 do deposito de
7:200,3, de que tratou a ordem da Directoria
da Contabilidade do. Thesouro, n. 104, de 31
de dezembro de 1892.

—A' Alfa,ndega do Ceará, transmittindo o
conhecimento da remessa de 10:000$ em
moedas de nickel, e devolvendo •O processo da
habilitação de D. Maria,nna Elisa Ribas, mãi
do fallecido 21 tenente do exercito Thiago
Ribas, parque a justificação produzida em
virtude do decreto n. 3.607, de 10 de feve-
reiro de 1866, correu pelo juizo seccional,
não se exhibindo as certidões de baptismo do
dito official, de casamento dos pais, de obito
do marido da habilitando, e de contribuições.

Requeri Mentos despachados

Dia 20 do julho de 1395

• Jovita Eloy, 1° escripturario da Alfandega
do Santa Catharina, nomeado 2' da da Bahia,
pedindo que o termo da posse de seu novo
emprego, dado na Caixa de Amortisação, seja
considerado de 23 de junho proximo passado
e não de 6 de julho corrente, em que foi la-
vrado, porquanto, devendo ser desligado na
primeira das mencionadas datas, como manda
a circular n. 58, de 4 de setembro de 1891,
não o foi, entretanto, pelos motivos constan-
tes do officio do inspector da mesma caixa,
n. 86, de 27 de junho indicado.—Indeferido.

Dia 21

Anna Bendisbella da Cunha, mãe viuva do
fallecido guarda da alfandega desta capital
Francisco da Fonseca Cunha, pedindo o bens-
ficio.do montepio em virtude de justificação,
que produziu, para provar não poder com-
petir á viuva do mesmo contribuinte, que não
deixou filhos e amparava a supplicante.—
Mantenho os meus anteriores delpanos.

Dia 23

A. Fiorita, & Comp„ pedindo para ser au-
torisado o deposito de 100:000$ cru apolices
da divida publica do estado do Espirito Santo.
—Não pôde o deposito ser feito C111 apolices
da divida publica do estado do Espirito Sant)
por não terem cotação na bolsa da Capital
Federal, corno exige o art. 26 da lei n. 350,
de 30 de dezembro de 1895.

Directoria do Contencioso

Repecliente de 25 de julho de 1896

Expediente do Sr. ministro.
N. 9—Sr. director da Recebedoria—Sciente

do contendo de vossos.,officios mis. 14 e 16, de
26 de junho findo, e 4 do corrente, a que
acompanharam diversas contra-fés de man-
dados prohibitorios. expedidos pelo juizo sec-
cional do District° Federal, a favor do Adri-
ano & Ferreira, Antonio José Meira e outros,
mas contra a execução do decreto n. 2,253,da

de abril ultimo, que regulou a cobrança do
imposto sobre as .bebidas alcoolicas, tenho a
dizer-vos que deveis continuár a proceder,no
caso presente o nos que possam ocoorrer pos-
teriormente, de accordo com a ordem ri. 69,
que vos foi transmittida por este ministerio,
em 29 de maio deste armo.

Sande, o fraternidade.—Franc isco de Paula
Rodrigues Alves.

N.15—Sr. inspector da Alfant"ega (:!e Ma-
naos—Resporr i o ao officio que inc dirigistes
em 30 de maio ultitncesob n. 32, declarando-
vos que fica approvado por este ministerio
o acto em virtude do qual arbitrastes em
40:0003 o valor da fiança que tem de prestar
o thesoureiro nomeado para essa repartição.

Outrosim, recornmendo-vos que, com a de-
vida regularidade, satisfeitas as despezas
com os diversos ramos do serviço publico,
sejam remettidos ao Thesou yo os saldos das
rendas arrecadadas por essa estação fiscal,
afim do evitar que os mesmos attinjain a im-
porto-nelas avultadas.

Saud° e fraternidade. —Feancisco de Paula
Rod r igues Alves.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 23 de julho de 1896 •

Expediente do Sr. director:
A's Delegacias Fiscaes:
De • Therezina concedendo, por conta

da • consignação «Transporto uor mar
e terra, etc.» da verba «Agencia Cen-
tral de Immigração» do vigente orça-
mento, o credito de 32:1533400 para pagar a
Companhia de Navegação a vapor no rio Par-
nahyba transportes concedidos a immigrantes,
que seguiram nos mezes de janeiro a . março
ultimos com destino ás fazendas nacionaes
arrendadas ao Dr. Antonio José de Sam-
paio;

DeCurityba, devolvendo o titulo de pensão
de montepio de D. Augusta Maria de Brito,
viuva do respectivo thesoureiro José Ernesto
de Moura Brito, . concedendo o credito de
1:260'3930 para o pagamento da importancia
correspondente ao exercicio actual, a partir
de 15 de março ultimo, inclusive o quantita-
tivo de 200$ para o funeral ou luto, e recaiu-
mondando o descanto da contribuição con-
cernente ao dito mez e a cobrança do 'seno
co titulo.

A's Alfandegas
Da Parnahyba,concedendo o credito de 552$:

sendo 203$ por conta da verba «Munições na-
vaes».(acquisição de cabos, lonas, brins, etc.),
e 352$ por conta da verba «Combustivel» (para,
os corpos de marinha, etc.), do vigente orça-
meu to;

Da Parahyba, concedendo, por conta da
verba «Estrada de . Ferro Central da Para-
hyba» o credito de 07:000$ e da «Combustivel»
(para os corpos de marinha, etc.), ambas do vi-
gente orçamento, o do 1:400$, e romettondo os nicho!

Expediente do Sr. di:.'ector
A's Delegacias Fisco-es : 	 •
De Therezina, tra,nsmittindo o conheci-

mento da remessa de 10:0 983 em moedas de
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N. 16—Sr. gerente da Caixa Economica
do estado do Amazonas—Em resposta á con-
sulta que novamente fizestes a esto minis-
terio em officio n. 13, de 18 de março do cor-
rente anno, declaro-vos que, dada a hypo-
these de não comparecer ao expediente dessa
repartição o thesoureiro conjunctamente com
o fiel por elle remunerado, deveis dirigir-vos
ao presidente do conselho-fiscal, a quem in-
cumbe providenciar neste e em outros casos
semelhantes, 'de accordo com o art. 53, n. 12,
do decreto n. 9.738, de 2 de abril de 1887,
de modo que o serviço publico não seja pre-
judicado.

Sande e fraternidade. —Francisco de Paula
Rodrigues Alves.

--
N. 19 — Sr. inspector da Alfandega do

estado de Santa Catharina —Havendo o Tri-
bunal de Contas, em sessão de 4 do cor-
rente, deliberado dar baixa na responsa-
bilidade do ex-thesoureiro dessa repartição
Eugenio Luiz Muller, cumpre que providen-
cieis no sentido de ser-lhe restituida a im-
portancia da fiança ahi prestada em garantia
da mesma responsabilidade.

Sande e fraternidade.—Francisco de Paula
Rodrigues Alves.

--
N. 19—Sr. inspector da Alfa,ndega do Ma-

ranhão— Tendo o Tribunal de Contas, em
sessão de 12 do mez findo, resolvido dar
baixa na responsabilidade dos ex-collectores
do Brejo, Ignacio de Amorlm Caldas e Anto-
nio Manoel de Araujo Lima e do Itapicura-
mirim, Manoel Antonio Lanné Lisboa, nesse
estado, cumpre providencieis de modo a ser-
lhes restituida a importancia das respectivas
fianças, cujos processos devem existir nessa
repartição.

Saude e fraternidade . —Francisco de Paula
Rodrigues Alvas.

- -
N. 40—Ao Sr. delegado fiscal do thesouro

em S. Paulo para, no mesmo sentido, " provi-
denciar sobre a restituição da importancia
caucionada pelo collector da Serra Negra,
Joaquim Rodrigues de Siqueira Bastos.

Dia 23

Requerimentos despachados

Dia 27 de julho de 1893

José Alves Pereira.—Elimine-se.
José Gonçalves Arfais & Comp.— Dê-se.
Riaeiro &
Joaquim Fonseca.—Idem.
Viuva Oliveira. — Exonerada do 2 , se-

mestre.
Antonio Ortigão.— Não ha que deferir.
Antonio Mesquita Junior.— Inclua-se no

lançamento e dê-se a licença.
Antonio Fernandes Ribeiro. — Mostre-se

quite da licença do fumo e das multas que
lhe foram impostas.

Domingos Dias Fernandes.—Satisfaça a ex-
igencia.

José I3enicio Andrade Azevedo.— Idem.
Antonio Barcellos Barbosa—Idem.
João Ponte Cabral.—Idem.
Antonio Francisco Areal. — Idem.
Ribeiro, Arens & Comp.—Idem.
Mendes & Valladares.—Idem,
Raul Ulysses Comp.—Idern.
João Souza Coutinho.—Idern.
Heitor Ribeiro Cunlia.—Idem.
Amorico Eugenio Campos.—Transfira-se.
João Souza Coutinho.—Idem,
Simão Castro Noves.—Idem.
Hogg & Murly.—Idern.
Antonio Pereira Madeira.—Idem.
Dr. Antonio Sampaio Pires Ferreira . —

Idem.

Ministerio da Marinha
Expediente de 23 de julho .de 1896

Ao presidente do Senado Federal, trans-
mittindo as cópias, que foram solicitadas do
governo, da relação detalhada dos officiaes
e empregados civis que exercem accumula-
tivame nte cargos diferentes neste m i n iste-
rio e das infarmações prestadas sobre o as-
sumpto á respectiva secretaria de estado,
em virtude do aviso expedido á Contadoria
em 25 de maio ultimo.

—Ao capitão do mar e guerra Henrique
Pinheiro Guedes, communicando que o in-
spector do Arsenal de Marinha da Bahia par-
ticipou ter reconhecido pelo exame e verifi-
cação que mandou fazer dos volumes rece-
bidos do vapor Roga rth que faltavam os tubos
que deviam ter vindo dentro das .caldeiras
destinadas ao cruzador Tone/essa urgindo,
quanto antes, providenciar no sentido de se-
rem enviados.

—A' Contadoria. autorisando a mandar
restituir ao ex-marinheiro nacional Mamede
Tertuliano a importa,ncia do peculio que con-
stituiu, quando aprendiz marinheiro da essola
de Pernambuco.

— Ao Minister i o da Fazenda, declarando
em resposta ao aviso e. 45, de 7 do corrente,
no qual solicita a entrega da canhoneira
Twripe, para o serviço da Alfandega do
Amazonas, que não péae este ministerio, por
emquanto, realisar tal entrega, visto haver
sido resolvido, por aviso de 24 de outubro
de 1894, que alia fosse conservada fazendo
parte da flotilha estacionada naquelle estado,
como pontão, sede da mesma flotilha, e centro
de abastecimentos e não haver outro navio
em condições de a substituir.

Ao Quartel General:
Cencedendo a autorisação solicitada pelo fiel

de I s classe Manoel Zeterino Corrêa para di-
rigir ao Congresso Nacional o pedido de
equiparação aos mestres do corpo de offi-
ciaes marinheiros.

Declarando que na presente data faz-se a
necessaria apostilla na portaria de licença do
invalido João Muniz de Faria, cujo nome na
mesma portaria é João Luiz de Faria e dá-se
conhecimento á Contadoria do verdadeiro
nome do mesmo invalido.

—Ao Ministerio da Guerra, transmittindo
a informação prestada pela directoria das
construcções navaeS do Arsenal de Marinha
desta capital, relativamente á acquisiçãe de
dons batelões destinados aos trabalhos de
fortificação e defesa do littoral do Brazil.
que se ()ocupou aquelle ministcrio em aviso
de 6 de janeiro do corrente anuo.

—A' Carta Maritima, autorisando a lavrar.
contracto, conformo se procedeu com o me-
canico Victor Alinquant, com o operario ser2
ralheiro e lanapista Maximiano Quirino, que
perceberá o vencimento mensal de 250$, e
bem assim a devida porcentagem, marcados
no decreto n. 304, de 10 de outubro de 1895,
de conformidade com a 3u observação do
art. 65 do regulamento n. 1.347, de 7 de
abril do 1893, correndo a despeza pela verba
—Força Naval— prevista na tabella 17 do
orçamento em vigor.— Communicou-se á
Contadoria.

Ao Arsenal da Capital Federal :
Autorisando :
A providenciar para que sejam efectuados

os concertos necessarios nas caldeiras e car-
voeiras do hiate Silva Jardim.—Communi-
cou-se • á Contadoria e ao Quartel General;

De accordo com as informações, a mandar
fazer oÉ concertos indispensaveis no editicio
em que moram o vice-inspector e ajudantes
desse arsenal, pela industrie particular o do
modo mais conveniente aos interesses do
estado;

A mandar efectuar os concertos de que ca-
recem as paredes e assoalho da capitania
do porto desta capital,—Communicou-se
capitania e á Contadoria.

Dia 24

Ao Ministerio da Justiça e Negocios, Interi-
ores, transmittindo, par cópia, o officio em que
a Capitania do Porto de Santos pede providen-
cias acerca da. demora excessiva na solução do
processo que promoveu em abril de 1892,
relativo á suspensão e remoção do pontão
Celinn, submergido no mesmo porto e de pro-
priedade de. Wilson Sons &Comp., e rogando
indicar as medidas que possam ser tomadas,
visto resultar dessa demora constantes recla-
mações, que collocam este ministério em não
pequenas dificuldades.

—Ao Tribunal de Contas. solipitando pro-
videncias afim de que a Alfandega do Estada
de Alagam seja habilitada com o credito do
1:026$720, á conta da verba—Obras—do or-
çamento em vigor, para* °atender ao paga-
mento de trabalhos feitos no edificio da Ca-
pitania do Porto do dito Estado.—Communi-
cou-se à Contadoria, á Alfandega e Capitania
do citado Estado.

—Ao chefe do estado-maior general da Ar-
mada, declarando que por aviso de 20 deste
Inez fai autorisala a Contadoria a lavrar con-
tracto para o supprimento de fazendas ao
commissariado, do que dependia a satisfação
do pedido de fardamento de que tratou em
officio de 8 do referido mez.

—Ao chefe da Repartição da Carta Mari-
tima, autorisando a ajustar, com quem mais
vantagens oferecer, o fornecimento de 19.000
litros de oleo mineral e 1.800 ditos de oleo
de colza, para o consumo dos pharóes, du-
rante o trimestre proximo futuro, commu-
nicando opportunarnente o ajuste feito.

—Ao Sr. secretario do Senado Federal,
transmittindo, para os fins convenientes, a
Mensagem do Sr. Presidente da Republica
acerca do exercicio accumulativo de empre-
gos por officiaes da Armada e funceionarios
civis deste ministerio.

—Ao Tribunal de Contas, solicitando pro-
videncias afim de que, á conta das compe-
tentes verbas do exercicio actual, efectue-se
o . pagamento da quantia de 75:320$724, em
que importa a relação n. 23, proveniente do
fornecimento de diversos artigos ao commis-
sariado e almoxarifa.do da marinha, no mez
de março ultimo e julho corrente, (aviso
n. 1.477).

— Ao Quartel-General
Transmittindo as patentes dos seguintes

officiaes
Corpo da Armada

Capitão de mar e guerra • reformado José
Carlos da Costa Barros e capitão de fragata
João Nepomuceno Baptista

Guardas mariJilta
Alberto Durão Coeiho, Armando Cosam Bur-

lamaque, Augusto Carlos de Souza e Silva,
Antonio Dias de Pinna Junior, Conra,do Luiz
Heck, Heraclito Belfort Gomes de Souza,
Ignacio Joaquim Ribeiro, José Joaquim Bran-
dão dos Santos Junior, Joaquim Ribeiro So-
brinho, Jorge Martiniano de Castro e Abreu,
Mario Cesar Borman de Borges, Oscar de
Aranha Muniz Ribeiro e Ra.phael Brusque.

Corpo de faunda
Cornmissario de 3a classe João Leopoldo

Gondim e commissario de 4 u classe Francisco
Marques de Lemos Bastos.

N. 36—Ao Sr. inspector da Alfandega da
cidade da Rio Grande do Sul, para providen-
ciar sobre a restituição da caução prestada
pelo ex-administrador da Mesa de Rendas
Gemes de Bagé, Armando da Silva Tava-

O ias.
- -

N. 86—Ao Sr. Dr. procurador seccional
do Districto Federal— Em resposta ao officio
n. 933, de 15 do preterito, em que solicitaes
esclarecimentos que vos habilite,m a deferi-
der os interesses da Fazenda Nacional na acção
contra a mesma promovida pelos commerci-
antes desta praça Zenha, Ramos & Comp.,
conforme a contra-fé que acompanhou p ci-

• tado officio, tenho a declarar que não ha in-
formação alguma de facto a ministrar-vos
sobre o assumpto ; devendo a defesa dos
interesses fiscaes versar sobre as razões jura
dicas, que possam oppor-se ao pedido dos
autores.

Saude e fraternidade.—Francisco de Paula
Rodrigues Alves.

- -
RECEBEDORIA
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—Ao Presidente do Tribunal de Contas, pro-
videnciando para que no Thesouro Federa
sdja paga aos credores constantes da relação
que se remotte, a quantia do 23:887$, prove-
niente de fornecimentos que fizeram a diver-
sos estabelecimentos do Ministerio da Guerra,
sendo: a Americo Ludolf, 5:250$; á Compa-
nhia S. Lazaro, 5:255$; á Empraza Industrial
Brazileira, 765$920; á José Rodrigues Botelho
& Comp., 120$; a Manoel Rodrigues da Cruz,
1.20$- a Peixoto Fernandes & Comp., 69$500; a
Cunha Dick & Comp., 7:853$580; e a Ribeiro
dos Santos & Comp., 4:452$090, (aviso
n. 246).

LAO inspector da Alfandega. de Porto Ale-
gre, declarando que deve ser processada, nos
termos das disposições em vigor, a importan-
cia que competir ao alferes do 35^ batalhão
de infantaria Antonio Anisio de Andrade, no
perlado decorrido de 1 de janeiro a 3 do maio
de 1894, proveniente de diferença de etapa.

—Ao procurador seccional da Republica no
Districto Federal, enviando:

Os documentos relativos ao patrimonio do
Asylo dos Invalidos da Patria, afim de que se
sirva intentar a necossaria, acção contra a
Associação Commercial do Rio de Janeiro, na
qual foram subrogados os direitos e onus da
Sociedado do Asylo dos Invalidos da Patria,
de , modo a salvaguardar-se o dito patri-
monio ;

Os papeis relativos á discriminação dos
limites da zona privilegiada da fortaleza da
Conceição, zona que se acha invadida por
particulares, afim de que se digne intentar a
necessaria acção de reivindicação contra cada
um dos invasores.

-. :aca intendente da guerra, declarando que,
á vista das razões apresentadas pelo director
do Arsenal de Guerra da Capital Federal, é
indeferido o requerimento em que Eugenio
Meyer & Comp., negociantes na praça desta
cidade, se propoem fornecer á mesma inten-
dencia 7.000 metros de panno garance e
5.000 metros de panno cinzento.

—Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal, declarando que deve ser
designado um dos lentes ou substitutos do
mesmo estabelecimento para fazer parte da
commissão examinadora de hydra.ulica
Escola Polytechnica, conforme solicitou o
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.—
Communicou-se ao referido ministerio.

— A' Repartição do Ajudante-General :
Dispensando do =mando da guarnição

dó Salit'Anna do Livramento, no Estado
do Rio Grande do Sul, o coronel gra-
duado do 3° batalhão de infantaria Joaquim
Balthazar da Silveira, gire deverá assumir o
do seu corpo

Fixando em 1$475 o valor da forragem
para os animes em serviço na Escola Mili-
tar da Capital Federal, não incluindo o va-
lor da forragem, que será posteriormente ar-
bitrada.—Communicou-se ao coramandante
da referida escola ;	 -

Prorogando pcg tros mezes a licença em
cujo gozo se acha, para tratamento de sande,
o capitão do corpo de engenheiros, Antonio
José Vieira Leal, membro efectivo da com-
missão technica militar consultiva, conforme
pediu.—Communicou-se ao presidente 'da re-
ferida commissão

Mandando dar baixa do serviço aos soldados
Horacio Evangelista da Silva, Francisco Al-
bino Ramos, Cypriano José Medeiros e Lydio , •
Manoel Vieira, que verificaram praça na
guarnição de Florianopolis.

—A' Contadoria:
Autorisando a providenciar acerca do pa-

gamento de 1:750$ de que são credores os
negociantes ali.guel Cazenare & Comp., pelo
fornecimento de carvão Cardiff, em maio
ultimo, á caça-torpedeira Gustavo Sampaio,
no porto de Montevidéo, (aviso n. 1.492.)

Declarando que foram concedidos na pre-
sente data, tres mezes de licença na fôrma da
lei,ao praticante da mesma contadoria Lucin-
ao do Pereira, dos Passos, para tratar de sua
saude onde lhe convier.—Communicou-se ao
Ministerio da Fazenda.

Recommendando que providencie para que
desde a presente data cesse o abono da gra-
tificação mandada fazer ao commandante
divisão naval, de que tratou o aviso de 16 do
mez ultimo.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores, devolvendo, não só o parecer do
engenheiro ajudante da commissão encarre-
gada de dirigir a construcção do lazareto de
Pernambuco, mas ainda o que sobre o mesmo
assumpto elaborou o chefe daquella commis-
são, tudo referente a.o porto de Ta.mandaré,
documentos esses que acompanharam o aviso
n. 392, 2a secção, Directoria do Interior, de
14 de maio ultimo.

— Ao Quartel General, dando conhecimento
do telegramma abaixo transcripto,e transmit-
tido ao engenheiro naval capitão-tenente
Bartholomeu Francisco de Souza e Silva:
«Autoriso-vos fazer obras que carecerem
torpedeiras. Si alfandega, não tem verba oc-
correr despeza, estabelecei condição efectuar
pagamento aqui ou credores esperarem re-
messa credito. Quartel General autorisa com-
mandante flotilha encalhe.»—Fez-Se a confir-
mação desse -telegramma, ao engenheiro naval
Bartholomeu Francisco de Souza e Silva.

—Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral, declarando que, de accordo com os pa-
receres do conselho naval, emittidos em
consultas ns. 7.445, 7.448 e 7Á67, de 17 do
corrente, foi concedido aos operarias do mes-
mo arsenal Christian° Gonçalves Liborio,
do 2a classe da officina de construcção naval;
Lourenço Macario Damingues, do 3 A classe
da obras hydraulicas e Manoel França Xa-
vier, de 3a classe de caldeireiros do ferro, a
gratificação addicional de 20 0/0 sobre seus
vencimentos, de conformidade com a 3 , ob-
servação das tabollas annexas ao Dec. n. 240,
de 13 do dezembro de 1894, visto contarem
mais de 20 annos de effectivo serviço, na
fórma do § 2° do art. 4° da lei n. 360, de 30
de dezembro de 1895.—Deu-se conhecimento
á Contadoria.

— Ao 'Arsenal de Marinha do Estado da
Bahia resolvendo, de conformidade com o pa-
recer do conselho naval emittido em con-
sulta n. 7.454, de 17 do corrente, seja conce-
dida ao operario de 3" classe da oficina de
caldeireiros de ferro do mesmo arsenal, Fran-
cisco Gonçalves de Sadias, a gratificação addi-
cional de 20 0/. sobre os seus vencimentos,
de accordo com a 3a a.bservação das tabellas
annexas ao decreto n. 240, de 13 de dezembro
de 1894, visto contar mais de 20 annos de
efectivo serviço, contados á razão de 300 dias
uteis.— Deu-se conhecimento á Contadoria.

—Ao Arsenal de Pernambuco, determinando
seja enviado á Secretaria de Estado um outro
orçamento das despezas com os concertos ne-
cessarios á casa designada para residencia do
cirurgião da Escola do Aprendizes Mari-
nheiros do mesmo Estado, organisado de ac-
cerdo com as instrucções que baixaram com o
avisacircular n. 1.543, de 24 de julho de
1883, afim de se deliberar a respeito.

Requerimento despachado

Empregados civis da Repartição da Carta
Maritima.—Requeiram ao Congresso.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 25 do corrente concederam-
se noventa dias de licença, com o respectivo
ordenado, ao 3" oficial da Contadoria Geral da
Guerra, Victor da Costa Vellez, para tratar de
sua saude onde lhe convier.

Expediente de 24 de julho de 1893

Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo,
para tomar na consideração que merecerem,
os papeis em que o capitão honorario do exer-
cito Antonio Augusto Alves, allegando achar-
se comprehendido nas disposições do decreto
de 12 de novembro de 1894, pede que lhe seja
passada a patente das honras do posto de
major,:

Reguerinzentos despachados

Major José Carolino Chaves.—Indeferido.
Alferes ClementinoNola.sco Molina.—Inde-

ferido em vista da informação 'do auditor de
guerra.

Manoel Lara.—Requeira o proprio, ou
apresente o requerente procuração.

Genuino Luiz Nunes. — Indeferido, em
'vista das informações,

— Ao 1° secretario da Camara dos Dopu-
tados, transmittindo o requerimento em Tia
Aristides Jorge Estrella, mestre da oficina,
de carapinas torneiros e poleeiros do Arsenal
de Marinha do Estado de Pernambuco, pede.
ao Congresso as vantagens da 3-, observação
da tabolla n. 3, que baixou com o decreto
n. 240, de 13 de dezembro de 1894.

— Ao alinisterio das Relações Exteriores,
remettendo o officio n. 47, de 25 de junho
ultimo, em que o capitão do porto do Estado
da Bahia trata do encalhe de uma barca no-
ruegueza, ao norte da barra da Bahia.

— Ao consulado dos Estados Unidos do
Brazil em Londres, agradecendo a remessa
de diversos impressos da Repartição Hydro-
graphica do Almirantado Inglez, contendo
noticias nauticas.—Foram remettidos á Re-
partição da Carta Maritima 03 impressos ra-
feridos.

—Ao Ministario da Fazenda, transmittindo.
para ser tomada na devida consideração, a
traducção da carta dirigida pela directoria
da Companhia Vulcan, ao Presidente da Com-
Missão Naval na Europa, reclamando contra
a demora dos pagamento, em virtude dos con-
tractos firmados pala mesma companhia com
o nosso governo.

— Ao Tribunal de Contas, solicitando piai-
videncias afim de que, á conta das compe-
tentes verbas do orçamento em vigor, sejam
pagas as facturas na impor tancia de 4:752$150,
proveniente "de varies fornecimentos e de
publicações feitas no Jornal do Commercio e
O Pais, nos mezes de abril a junho ultimos.
(Aviso n. 1.480.)

— Ao chefe do estado maior general da Ar-.
mada, declarando que, á vista das razões
expostas pelo commandante da escola de
aprendizes marinheiros do Estado de Alagôa.s,
fica approvado o acto de contractarem com a
Companhia das Ala.guas, dez pernas d'agua,
no Valor mensal de 6$ cada uma.

— Ao chefe da Repartição da Carta Mari-
tima, declarando que nenhuma providencia
ha a, tomar acerca do credito preciso á Alfa.n-
dega do Maranhão para a rubrica — Custeio
e conservação dos pharóes — por isso que já
foram registrados pelo Tribunal de Contas os
creditos referentes ao material do orçamento
em vigor.

—Ao chefe do commissariado geral da Ar-
mada: .

Autorisando a providenciar acerca do for-
necimento dos objectos e roupas necessarios
enfermaria da escola de aprendizes mari-
nheiros do Estado de AlagOas, correndo as
despezas por conta das rubricas — Hospital é
munição naval.— Communicou-se ao Quartel
General e á Contadoria.

Declarando que deve-se aguardar o novo
exercicio para realizar-se o fornecimento
dos artigos pedidos para o aviso Vidal de
Negreiros, sustando-se o que foi autorisado
em 15 do referido mez. — Comunicou-se ao
Quartel-General.

Transmittindo o pedido de correias de
sola enviado pelo Arsenal de Marinha de Per-
nambuco e autorisando a providenciar para
que tenha logar esse fornecimento de accordo
com o que informou. — Communicou-se ao
citado Arsenal e á Contadoria.

—so vice-presidente do Conselho Naval,re-
commeurlando que dispense dos trabalhos do
mesmo conselho o enssenbeiro naval capitão de
mar o guerra Innocencio Marques de Lemos
Bastos, que faz parte da commissão de inque-
rito de que é presidente o contra-almirante
José alargues Guimarães.
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Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 24 de julho de 1896

Ao Ministerio da Fazenda, foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 2 :398$083, a diversos contractantes de
conducção de malas da administração dos
Correios do Districto Federal, relativos a
maio e junho ultimes (aviso n. 1.958)

De 4:145$, a M. Joaquim de Mattos por
embarcações alugadas em julho ultimo para
transporte de immig r ntes (aviso n. 1.959)

De 550$. a Saturnino J. de Oliveira, por
um elven° arreialo, vendido á hospedaria de
immigrantes em Pinheiros (aviso n. 1.960)

De 183$. a Jayme Seixas & Comp., por for-
necimen os ao correio do Rio Grande do
Norte (aviso n. 1.961) ;

De 1:000$, a Carlos Conteville & Cabaud,
por 50 balanças e pesos fornecidos em de-
zembro ultimo ao Correio do District° Fe-
deral (aviso n. 1.962.)

De 157$, a F. Briguiet & Comp., por livros
fornecidos em julho corrente a esta Secretaria
de Estado (aviso n. 1.963) ;

De 5:225$, á companhia Rio de Janeiro
City Lnprovenzents por lavagens e ventila-
dores collocados em predios durante o mez
de maio ultimo (aviso n. 1.964) ;

De 1:110$200, á Companhia Lloyd Bra,zileiro
por passagens de iniunigrantes em fevereiro,
março e maio ultimes (aviso n. 1.965) ;

De 47:464770. á mesma companhia, idem
de janeiro a abril ultimes (aviso n. lo966)

De5:031$463. ao inspector geral das terras
e eolenisação por despezas com repatriação
de immigrantes, em março e juuho ultimas
(aviso n. 1.967) ;

Providenciando, para que a delegacia do
Thesouro Federal em Londres, seja autori
sada a pagar á legação do Brazil em Roma a
impprtancia de 3-5,7 por um telegramma
exwelido de Genova a este ministerio, em
proveito da colonisação (aviso n. 1.968).

Commun ican d o que a Compa gnic ries Chenains
de Fer Sud-Ouest Bre qiliens pede autorisação
para depositar em casa dos agentes finan-
ceiros do Brazil em Londres, a impartancia
de francos 1.000.000 (aviso n. 1.9%)

• Providenciando, para que a Alfanaega do
Ceará seja autorisada a pagar os alugueis
dos predios occupados pelo correio e agencias
de Baturité e Qnixadá, daquelle estado, de-
vendo ser transferiria do Thesouro Federal
para aquella alfandega a importancia de
4:550$. visto ser insufficiente o credito de
1:500$ que foi distribuido (aviso n. 1.970).

Dia 25

De 345$, por alugueis dos predios occupados
com escriptorios e depositos de materiaes dos

• 2'. 30.4° e 5." districtos da Inspecção Geral
das Obras Publicas, em junho ultimo (aviso
n. 1.973):

De 2:100$ a José Las Casas Netto por ser-
viço de conservação da estrada da Pavuna,
correspondente á 2, prestação, relativa aos
mezes de abril a junho ultimes ( aviso
n. 1,975).

De 3 :255$420 á Estrada de Ferro Central do
Brazil, por passagens e fretes (1.e janeiro a
março á Inspectoria Geral das Terras e Co-
lonisaçã,o ( avisou. 1.976).

Rernettendo balancete da receita e despeza
da estrada de ferro de Sobral, relativo ao
mez de maio ultimo. (Aviso n. 1.971).

Providenciando para que na Repartição
Fiscal do Thesouro Federal, na Bahia, seja
suspenso o desconto de 2 % doa vencimentos
do engenheiro Coriolano R. Araujo Góes, que
fez para auxiliar as despezas motivadas pela
revolta de 6 de setembro de '1893 ( aviso
n. 1.972) .

'dein pira que na Delegacia do Thesouro
Federal em Londres seja posta, á disposição do
chefe da commissão de compras na Europa, a
inaportancia de 1183,3,5 para pagamento á

Hankey Sewell & Comp. ( aviso
A. 1.974)

Ao alinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores, solicitando dispensa da guarda na-
cional do servente desta secretaria de Estado,
Cornelio Manoel Pereira (aviso n. 56).

--
Requerimento despachado

D. Rita Cassia de Almeida, requerendo os
favores de monte-pio obrigatorio pelo falte-
cimento de seu marido Claudio Augusto Ri-
beiro de Almeida, agente do correio em
Diamantina, aposentado. — Prove que sua
filha Augusta ainda se acha em estado de
solteira.

Directoria Garai da Inaustria

Por portaria do 27 do corrente mez foi pro-
regada por tre3 mozes com vencimentos, na
férma da lei, a licença em cujo goso se acha
o engenheiro José Lopes de Castro Junior,
1' ajudante da Inspectoria Geral das Terras
e Colonisação.

--
Expediente de 27 de julho de 1896

Autorisou-se ao director da Bibliotheca
Nacional a fornecer a bibliotheca do Observa-
torio do Rio de Janeiro, uma collecção
Flora B; .a:;iliensis de Martins.

— Ao . Ministerio da Fazenda, communi-
ca,ndo que, tendo o governo do estado da
Parahyba do Norte solicitado autorisação
deste ministerio, para que passassei o domi-
nio da fazenda estadeai diversas areas de
terras em abandono, existentes na freguesia
do Conde, municipio da capital, e que lhe
constava pertencer á fazenda nacional, foi-
lhe declarado, em resposta, que, não havendo
sido ainda promulgada a lei, que deve regu-
lamentar o processo contido no art. 64, para-
grapho rinico da Constituição da Republica,
nada podia resolver naquelle sentido.
- — Ao consul do Brasil em Cardiff, com-
municando, em solução ao Sell officio de 13
de junho ultimo, que foram reiteradas as
providencias solicitadas para o Ministerio da
Fazenda mandar pagar as gratificações atra-
zadas e provenientes de vistos lançados em
listas de remitias do immigrantes.

--
Requerimentos despachados .

Guilherme Vau Vleclae Lidgenvoord, enge-
nheiro Adel Benet° Pinto e Gregorio de Abreu
& Comp., pedindo guias para pagamento de
annuidades de privilegies de invenção.—
Compareçam na I s secção da Directoria Geral
da Industrie.

Jules Géraud &Leclerc. como procuradores
de José Luiz Fernandes Braga, Samuel Ami
Bataillard, Falchi, Corso & Behones e Fran-
cisco Agostinho Ribeiro, fazendo igual pe-
dido.

Os mesmos, como procuradores de John
Oberg, Maciotta Octavio, James Bosio Foliar,
Paul Mauser, Abel Homem Cardoso, Carlos
de Andrade Gama, Alvaro, Botelho. Gautier
& Comp., A. Gublia & Comp., pedindo pri-
vilegies de invenção.—Compareçam na Dire-
rectoria, Geral da Industrie, afim de recebe-
rem guia para pagamento do sello.

Dr. Jose de Góes e Siqueira e José Moreira
de Figueiredo Vasconcellos, fazendo igual pe-
dido.—Idem.

Agostinho Nogueira da Silva, pedindo cer-
tidão de melhoramentos.—Idem.

Dr. André Gustavo Paulo de Frontin, pe-
dindo pagamento dos vencimentos de lente
da Escola Polytechnica:que deixou de receber
durante o penedo decorrido de agosto a de-
zembro de 1892, quando em comrnissão da
Exposição de Chicago.— Expediu-se aviso
n. 1.955 ao Ministerio da Fazenda para que
o pagamento seja effectuado por conta deste
ministerio. e pela verba—Exercicios findos.

--
Directoria Geral de Viação

Por portaria de 27 do corrente : -
Foram concedidos tres meses de licença

com vencimentos ao secretario da Estrada de
Ferro Sul de Pernambuco, bacharel José da
Cunha Liberato de Mattos.

Expediente de 27 de julho de 1896

Foram prestadas informações ao Ministerio
da Guerra acerca do pedido feito pela Compa-
gnie das Chemins de Fer Sud Ouest Brdsiliens
de pagamento da quantia de 164:565$960 pro-
veniente de transportes effectuados por conta
daquelle ministerio.

Declarou-se ao Conselho Municipal de Co-
rumbá, em solução á representação de 22 de
maio ultimo que, os estudos referentes á,
mudança da Capital Federal para o planalto
central se vão fazendo conforme os meios e
as necessidades publicas.

— Determinou-se á Directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil que, providencie
para que sejam feitas com a necessaria rapi-
dez as viagens, dos trens que conduzirem im-
migrantes Para o interior.

— Autorisou-se a mesma directoria a abo-
nar uma gratificação correspondente a deus
meses de vencimentos ao guarda freio Hen-
rique Villela, de conformidade com o art. 81
do regulamento, á vista do acto de coragem
e previsão, que praticou por occasião de se
haverem desengatado accidentalmente oito
carros do trem C I, na manhã de 31 de maio
ultimo.

Determinou-se á menna directoria que,
providencie para que seja effectuada a indem-
nisação que for devida á immigrante Mme.
Vouve Vende Stay pelo extravio de um vo-
lume de bagagem, conforme solicitou á pre-
sidencia do estado de S. Paulo.

— Communicou-se á presidencia do estado
de S. Paulo a expedição da providencia supra-
mencionada.

—Solicitaram-se informações da Directoria
da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco,
sobre o pedido feito por João Antonio Alves
para que lhe seja concedida uma pensão, visto
haver cegado em consequencia de uma
explosão, quando trabalhador da estrada.

—Transmittiu-se á Camara dos De putados o
requerimento em que o conferente de 1' clas-
se da Estrada de Ferro Central do Brazil,
José Antonio Pinto Carneiro, pede 6 meses de
licença, com vencimentos, para tratar da
sande.

—Declarou-se ao Ministerio da Marinha , em
resposta, que, segundo informa a Directoria
da Es'srada de Ferro Central do Brazil, não
existem actualmente em disponibilidade na
mesma estrada os trilhos usados de que o
mesmo ministerio necessita.

Transmittiram-se ao Consul Geral de Hon-
duras nesta Capital as informações por elle
requisitadas sobre a quantidade e preço
medio do carvão consumido pelas estradas
de ferro da União, durante o quinquennio de
1891 a 1895.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Foram exonerados a pedido :
Francisco Luiz de Souza Ramos, de agente

do correio em Itahy
Levy Cardoso Figueiredo, de agente do

correio em Santa Ignacia, e nomeados para
substituil-os Francisco José Victorino de Souza
e Manoel Diniz da Costa Guimarães.

Expediente de 27 de julho de 1896

Ao Sr. Ministro da Industrie
Remetteu-se a folha de vencimentos dos

contractantes de conducção de malas da
administraaão dos Correios do Districto Fe-
deral Antonio Carneiro Bessa, Raphael Gomes
da Silva, José Custodio Fernandes de Oli-
veira, Ignacio da Silva Moço, Antonio Ro-
drigues Fraga e João Luiz Daflou, na impor-
tancia total de 992$984 e relativa ao mez do
junho findo.

Restituiu-se o oficio da repartição Geral
dos Telegraphos, de 30 de junho findo, sobre
concertos nos para-raios do edificio do correio
e declarou-se ficar sciente do assumpto esta
directoria.

Devolveu-se, informado, o requerimento
em que o 2" official da administração dos
Correios do Districto Federal José Henrique
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Entradas
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Aderne pede pagamento de seus vencimentos
relativos ao periodo comprehendido entre 14
de maio de 1894 e 28 de junho de 1895.

- Autorisou-se o Sr. administrador dos
Correios do Districto Federal a despender a
quantia de 858$ importancia orçada pela
Repartição Geral dos Telegraphos para os
concertos de que necessita a fida de para-
raios do edificio do Correio.

- Autorisou-se o Sr. administrador dos
Correios de S. Paulo a abrir concurso papa
carteiro nas agencias de Jundiahy e Bra-
gança.

--
Tiveram entradas nesta repartição 94 offi-

cios das seguintes procedencias:
São- Paulo 	  36
Districto Federal 	 	  31
Minas Geraes 	  9
Paraná,... 	 	 6
Rio Grande do Sul 	 .	 3

• Espirito Santo 	 	 3
Goyaz 	  1
Santa Catharina 	  1
Requerimentos 	
Diversos 	 	 2

- Foram expedidos 46 offielos
taibuidos:

Pariz 	
Lisboa 	
Montevidéo 	
Cologne 	
Londres 	
Roma 	
Buenos Aires 	
Berlim 	
Madrid 	
Secre-aria Internacional de

Berne 	  1
Secretaria da Industria 	  3
District° federal 	  2
São Paulo 	 	  1

--
46

--
Movimento de malas na 59. secçao, em 25 (16

julho de 1896
Entradas

fiarias 	 1•

	

Vapor nacional hapoa n Bahia 	
Vapor nacional Pluma Itapemirim e

escalas 	
Vapor nacional haperuna sul 	

Sabidas

fiarias 	
Vapor nacional Lucia Laguna 	
Vapor nacional Itaipava sul 	
Vapor nacional Augusto Leal Paraty

e escalas 	

	

Paquete alemão Cintra, Europa 	

Resumo:
Entradas
Sahidas 	

fiarias 	
Vapor inglez Cu-rier,•Santos 	

	

vapor inglez Asiatic Prince, Santos 	
Vaiam' inglez Bourbon, norte 	

•

Adminfstraçao dos Correios do Districto Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro

Em 25 de julho de 1896

Venda de selos 	 3:56-U500
Vales nacionaes emittidos 	 1:363$200
Ditos nacionaes pagos 	 9 :031$000

INTENDENCIA MUNICIPAL
l'refeltura do District°

Federal

Directoria do Interior e Estatistica

2 SECÇIO

Requerimentos despachados

Dia 27 de julho de 1898

Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, indudria ou profissão:
Tavernas-D. Maria, sem numero (Inhaú-

ma), Faria & Macedo; Amazonas n.46 (Inhaú-
ma). Pompeu Antonio da Silva; Engenho de
Dentro n. 58 (Inhaúma), José Augusto Gon-
çalves-Deferidos, de aceordo com a infor-
mação.

Sapateiros-Lapa n. 66, Domingos Espro-
vel; Riachuelo n. 32, Luiz & Siqueira-De-
feridos, de accordo com a informação.

Olaria-Fonte da Saudade (Lagda), Castro
& Comp.-Deferido.

Chapéos-Amazonas n. 3 (Inhaúma), João
de Souza Moraes-Deferido, de accordo com
a informação.

Ofticina de costura - Ouvidor n. 44 (r.
andar), M. Geffroy.-Deferido, do accordo
com a informação.

Photographia-Ros ario n. 123 (1 n andar),
Miguel Novarro Caniza,res.-Deferido, de ac-
cordo com a informação.

Refinação de assucar a vapor-Senador
Euzebio n. 81, B. Chama & Comp.-Deferido.

Café moido-Frei Caneca n. 236, Pedro
Antão Ferreira da Silva.-Deferido.
• Deposito de pão, leite. etc.-Visconde de
Sapueahy n. 309, José Carvalho Martins.-
Deferido, de accordo com a informação.

Fabrica de moagem e deposito de leite-
s. Joaquim n. 112, Rocha & Comp.-Defe-
rido, de accordo com a informação.

Quitanda. carvão, etc.--Fluminense n. 1,
José Braz de Mattos.-Defarido, de accordo
com a informação.

Fazendas, armarinho e roupas-Estrella
n. : 33 B, Elias Barbari.-Deferido, de accordo
com a informação.

Casas dealugar commolos - Conceição
n. 12, João

 de -
 alugar Moreira; Conceição n.7,

Henriqueta de Jesus da Silva; S. José, n. 1
(2 1 andar); José de Almeida.-Deferidos, de
accordo com a informação.

Constructores-Antonio dos Santos Araujo,
Eugène Sisserère, José Ignacio Alves e João
Martins Pimenta.-Deferidos.

Mercadores ambulantes-Antonio Joaquim
Tavares, Affonso Marrank elo, Domingos Ben-
gardino, Fortunato Manoel da Cruz Barroso,
Gregorio Rodrigues Gomes, Innocencio Fer-
nandes dos Santos, Isidoro Laroque. José
Alves de Souza, João da Costa (2), Joaquim
Antonio, José Julio de Souza, Lagunai Sal-
vador Maria Vianna, Pedro Jozzi, Salvador
Ifello, Joaquim Perez, João Mariaa Mignel
Laport.-Deferidos.

Vehiculos terrestres- Antonio do Souza
Borges, João Martins Leal Bastos, José de
Souza Coelho„Toaquim Fernandes Gomes,
Maria Jacintha Fagundes e Silva Carvalho &
Comp.-Deferidos.

Miranda & Comp., Maciel & Comp , Miguez
Pinheiro & Comp. e Manoel Teixeira de Al-
meida.-Deferidos, do accordo com a infor-
mação.

Enviados ás agencias da prefeitura respe-
ctivas: •

Costa & Amorim.-Deferido.
Joaquim Pires de Amorim (Dr.), Sebastião

Pereira Ramos e Pedro Mendes da Costa.-
Deferidos, de aceordo com a informação.

Enviados á Directoria de Fazenda:
Addicionaes
Comidas feitas a botequim - Passeio n. 1.

Domingos Taverna & Comp.- Deferido.'
Alcool á fabrica de licores.-Camerino n.68,

Theodoro Martins da Rocha.- Deferido.
Bebidas alcoolica.s ao negocio de charutos,

etc.- Barão de Paranapiacaba n. 34, Manoel
Pinto da Rocha .-Deferido.

Charutaria ao negocio de liqui A o e comes-
tireis -S. Ghristovão n. 209, Sobral Ottero
& lIermida.-Deferido.

Charutaria ao negocio de barbeiro - José
dos Reis n. 15, Maria Augusta de Jesus Ara-
gã'o.- Deferido. •

Alcool ao negocio de liquidos e comestiveis
-Visconde de Sapucahy n. 75, Oliveira Sá &
Amaral.-Deferido.

Café feito ao e• do taverna- Praia de
S. Christovão n. 75, Baptista & Vieira.-
Deferido.

Transferencia de firma:
Agente de leilões-S. Pedro n. 59, de Tei-

xeira & Souza para Horacio Teixeira e Souza.
-Deferido.

Armarinho e ferragens-General Camara
n. 65, de Agostinho Bravo & Comp. para
Rosa, Lips, Fontes & Comp.-Deferido.

Lojas de barbeiro-Bella de S. João n. 3 e
Praia de S. Christovão n. 29, de Paschoal
Bartholomeu e Virginia Maria da Conceição
e Silva para, Julião Lourenço Santello. -
Deferido.	 •

Carroças n. 3.462a 3.465-Nabuco de Frei-
tas n. 44. de José Joaquim da Silva Leme
para José Machado Pavão.-Deferido.

Carroça n. 3.483 de José de Freitas Castro
para José Francisco de Andrade. - Defe-
rido.

Offleina de marcineiro-Imperatriz n. 69,
A. Marques & Comp. para Joaquim da Costa.
-Deferido.

Carroça n. 2.790 - De Manoel Joaquim da
Silva para Manoel Soares de Azevedo. - De-
ferido.

Taverna-Souto n. 34, de José Alves Franco
para Leonardo Monteiro da Silva Guimarães.
- Deferido.

Armarinho -Catumby tis. 89e 91, de José
Joaquim Soares Vivas, para Joaquim Rodri-
gues dos Santos. - Deferido.

Botequim - Goyaz n. 67, freguezia. de
Inhauma, de Francisco Lourenço dos Passos
Almeida para Antonio Gonçalves. - Defe-
ferido, de accordo com a informação.

Transferencia de local:
Escriptorio - Da, rua Primeiro de Março

n. 41 para a do Conselheiro Saraiva ri. 1t3
sobrado, Companhia Geral de Commercio e
Industria. - Deferido.

Agencia de leilões - M. Barbosa, da rua
da Alfandega Ti. 19 para a da Quitanda n. 94.
- Deferido.

Armazem de toucinho, etc.-Teixei ra Car-
los & Comp., da rua do Ouvidor n. 13 para
a mesma rua n. 24.-Deferido.

Transferencias de firmas e de local:
Botequim, etc.-De Manoel de Freitas Lou-

renço para Ferreira & Lourenço e da rua
S. Luiz Gonzaga n. 21 para o n. 49.-Defe-
rido, de accordo com a informação.

Liquidos e cornestiveis-De Nasciso Ribeiro
Leite & Comp., para Martins Ribeiro o
Comp., e da rua do Ouvidor n. 10 para a
rua do Rosario 11. 78.-Deferido, de acconlo
com a informação.

Lettreiros:
Mercado n. 19, Machado, Meira & Comp.;

Theophilo Ottoni n. 71, Nascimento Mala &
Costa; General Camara n. 44, Leitão & Er-
nesto; Alfandega, n. 72, Conlon Ilanan &
Comp.; Theophilo Ottoni16,Montenegro Men-
des & Comp.; S. Luiz Gonzaga n. 248, Ma-
chado & Magalhães; Theophilo Ottoni n. 53,
Souza Costa & Comp.; Theophilo Ottoni n.52,
Sampaio Sellos & Comp.; Theophilo Ottoni
n. 84, Rodrigues da Silva & Gomes; General
Camara n. 37, Pecker & Comp.; Quitanda
n. 47, Antonio Gonçalves de Araujo Penna
& Comp.; Benedictinos n. 2 A. Ribeiro &
Montenegro; Hospicio n. 198, Adelino Pinto
Soares; Primeiro de Março n, 77, Pereira

94
assim dis-

3
8
1
3
1

17
2
2

Malas
77

3

5
29
--
114

Malas
90

1
46

2
23

162

114
162
--

276

85
1

18
_
105

esurno :	
Molap

Entradas 	
Sabidas 	  105

--
170



RENDAS PUBLICAS
ALFANDROA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 25 de julho
de 1898 	 8.2332831861

Idem do dia 27 	 353:9931823

8.587:2571684
Em igual periodo de 1895 	 8.235:2471320

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 25 de julho
de 1898 	  829:2468773

Idem do dia 27 	 13:1928538

842:439E309
Em igual periodo de 1895 	 782:1751501

06;5378485
876:1438140

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA

Rendimento do dia 27 de julho de
1898 	

De 1 a 27 	

NOTICIÁRIO

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA
CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 27 de julho de
1898 	

De 1 a 27 	

CAPITAL FEDERAL

83:9408380
1.109:3391439

Estado do a°
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Idem a Olavo Freire, • na importando, de
800$, por conta da verba — Material escolar,
livros, etc.

Dia 24
Communicando que a professora adjunta

Elvira Augusta do Valia faltou durante todo
o mez por motivo justificado ao Sr. Dr. pre-
feito.

Dia 25
Ao Sr. Dr. prefeito:
Enviando informado o requerimento em

que a professora adjunta Candida da Silva
Carneiro pede pagamento de vencimentos
relativo ao mez de junho findo.

— Idem, idem do professor Vicente Casali.
— Idem, idem do professor Paulo José Ri-

beiro.
— Ao director de fazenda, communicando

que a professora adjunta Leonidia Fernandes
Meyer Ribeiro faltou durante os mezes de
abril. maio e junhoproximo findo por motivo
justificado.

Escola 1o1ytechnica — O re-
sultado dos exames de hontem foi o seguinte:
algebra, geometria e trigonometria rectilinea
— Approvados plenamente, .Joaquim Carlos
de Pinho Magalhães ; simplesmente, Alfredo
Borges Monteiro e Genesio de Sá.

CURSO GERAL — Aula do 1 0 armo (desenho
topographico ) — Approvados plenamente;
Chrysantho Sá de Miranda Pinto Mano
de França Miranda, José Araujo Domin-
gues Carneiro, Raymundo de Berredo e Julio
Camarim ; simplesmente, João Guilherme
Hesse, Augusto de Sá Mendes e João Baptista
de Moura Carvalho.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Trent, para Santos, recebendo im-
pressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o interior até as 12 1/2, ditas com
porte duplo até a 1 da tarde objectos
para registrar até as 12 da manhã.

Pelo Muquy, para Itapemirim, Pluma, Be-
nevente e Victoria, recebendo impressos até
as 5 horas da manha, cartas para o interior
até as 5 1/2, ditas com porte duplo até as 6.

Pelo 'tapem', para Santos. Paraná e São
Pedro do Sul, recebendo impressos até as 11%
horas da manhã, cartas para o interior até
as 12, ditas com porte duplo até as 12 1/2,
objectos para registrar até as 111/2.

Pela itapema, para Imbetiba, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10.

Pelo Bratsberq, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paragu. ay, recebendo impressos até
as 12 horas da manhã, cartas para o interior

Gouvêa & Comp.; General Camara n. 8, João
Severiano da Silva .—Deferidos, de accordo
com a informação.

Toldos
Praça das Marinhas n. 248, Hermenegildo

Julio de Santa Anna .— Deferido.
Saude n. 219, Vianna & Barreto ; Praça

das Marinhas n. 285, Antonio Pereira dos
Santos.— Deferidos, de accordo com a infor-
mação.

Baixa de imposto
Armazetn de toucinho e queijos — Rosario

n. 107, Teixeira Carlos & Comp.— Deferido.
Deposito — Travessa de Santa Rita n. 3,

Souza Araujo & Comp.—Deferido, de accordo
com a informação.

Charutos e cigarros do negocio de bote-
quim — Ourives ri. 157, J. Bento Passos Do-
mingues.— Deferidos, de accordo com a in-
formação.

Restituição de excesso de impostos
Alfredo Lourenço de Souza Bastos.— De-

ferido.	 •
João Ferreira de Pinho & Souza.— Inde-

ferido.
Relevação de muita:
Antonio Lopes de Almeida.— Indeferido.
Restituição de deposito
Frederico Ferreira & Comp.— Deferido.
Isenção de imposto :
irmandade de Nossa Senhora da Conceição

do Andarahy Pequeno.— Indeferido.
Despachos interlocutorios
19 requerimentos á Directoria de Hygiene.
Cinco ditos á Directoria de Fazenda.
larn dito á Directoria de Instrucção.
Um dito á Directoria de Obras.
Um dito á agencia da prefeitura re-

spectiva.
Dons ditos ás fiscalisações de infiammaveis

respectivas.

Directoria de Obras e Viação

1 a SECaO

Requerimentos despachados

Dia 27 de julho de 18)8

Joaquim da Silva Maia.— Indeferido.
Bellarmino José Ribeiro.— Requeira oppor-

tunamente.
Tenente-coronel Joaquim Augusto Tei-

• xeira, José Teixeira de Carvalho Bastos, co-
ronel Antonio Bazilio, Barão de Itacurussá,
Bruno de Souza Pinto Lobão, Ambrozina de
Godoy Gouvêa, Irineu Evangelista de Men-
donça„Toão Francisco Pinheiro e Verissimo
Pinto Barbosa.— Deferidos.

8ECÇÃO

Requerinzentos despachados
Despachos do director.
João da Silva Abreu. José Lourenço Tei-

xeira, José Salgado Zenha, Marcellino Pe-
reira de Amorim, Soares, Bittencourt & Comp.
—P. alvará.

Antonio Martins da Silva & Comp., con-
certos á rua da Alfandega, n. 341.—Apre-
sente prospecto de reconstrucção.

Alexandre Spelz, construcção de um pre-
dio.—Não tom logar por ser contrario á lei.

Domingos Gonçalves Vassalo, cobrando
vencimentos de diversos operarios munici-
paes.—Não ha mais que deferir.

Directoria Geral de Instrucção

2a SECÇIO

Expediente de 23 de julho de 1896
Officio:
Ao director de fazenda:
Communicando que a professora subven-

cionada do 70 districto Ermelinda Candida
Fonseca Perdigão tem direito a quantia de
180$, relativa ao mez de junho findo.

Enviando para pagamento da conta de
Agostinho Gonçalves dos Santos, na importan-
eia de 159$, por conta da verba—Material es-
colar, livros, etc.

até :is 12 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até a 1 da tarde, objectos para re-
gistrar até as 12 da manhã.

— Amanhã:
Pelo Magdalena, para Bahia, Pernambuco

e Európa , via Lisboa, recebendo impressos
até as 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 9 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 10, objectos para re-
gistrar ata as 6 da tarde de hoje.

— Convidam-se o Sr. D.Rosario Potes Joya,
nesta capital, e o remettente da carta diri-
gida a D. Maria das Mercês, ilha Terceira,
Freguezia da Ribeirinha, logar da Feiteira,
Canada das Vinhas, a comparecerem na 5°
secção desta repartição, afim de prestarem
esclarecimentos.

Observatorio do Rio de Janeiro—
Resumo meteorologico—Dia 27 de julho de 1898.

7 m. 763.01 17.8187.5 N 2.2 Limpo.
10 m. 763.68 19.5 83.5 N 2.4 Idem.

t. 761.95 20.5 80.3 SE 2.0 Idem.
4 t. 761.51 21.4 94.4 SE 2.0 Idem.

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia: ennegrecido
45.5, prateado, 31,8.

Temperatura maxima, 22.2.
TemperPtura minima, 15.5.
Evaporação em 24 horas 1,2.

EDITAES E AVISOS
Escola Polytechaica

De ordem do Sr. Dr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que hoje, terça-feira, 28 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
prova oral, aos seguintes Srs.:
Algebru, geometria e t rignometria rectilinea
Lindorifo Patrocinio de Lima.
Lincoln Perry de Almeida.
Luiz Carlos da Fonseca.
Bruno Torres Gonçalves.
Miguel  ur tado Bacellar.

CURSO GERAL

Aula do 10 anno (desenho topogiaphico)
Mario Fialho de Valladares.
Jayme Lopes do Couto.
Oscar Furquim Wernech de Almeida.
José Getulio da Frota Pessoa.
Paulino severiano Pereira da Cruz.

-Joaquim Ignacio de Almeida Lisboa.
Luiz Torres Gonçalves.
.Carlos Dias Brandão.

Turma supplementar
Ignacio Guedes Furtado Leite.
Raymundo Saladino de Gusmão.
Mario de Andrade Martins Costa.
Appio Torquato Fernandes Couto.
Godofredo Clementino de Aguiar.
Alvaro de Souza Martins.
Franklin Masearenhas de Souza.
Miguel de Castro Caminha.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1896. — O
sceretario, bacharel José Joaquim de Miranda
e Horta.

Escola PolytechnIca
Do ordem do Sr. director interino da Es-

cola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, na conformidade do co-
digo do ensino superior, approvado por do-
ereto n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892,
acha-se aberta, a partir do dia 20 corrente,
na secretaria desta escola, a inscripção para
o concurso a. vagado substituto da secção uni-
ca do curso de engenharia agronomica, com-
prebendando, na fórma dos estatutos appro-
vados por decreto n. 2.221, de 23 de janeiro

nimisileireusesie~e~
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do corrente anuo, as seguintes cadeiras: 1"
do 2" anuo (Botanica), 2do 20 armo (Zoologia)
e 1^ do 3.) anuo (Agricultura, Zootechnia, Ve-
terina.ria).

O prazo para a inseripção é de quatro me-
zes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para admissão
são estabelecidos nas disposições seguintes do
citado codigo:

Art. 66. Poderão ser admittidos a con-
curso os brazileiros que estiverem no gozo
dos direitos civis e politicos e possuirem o
grão de doutor, bacharel ou engenheiro pela
Escola Polytechnica ou outros estabelecimen-
„tos a ella equiparados, ou quo, tendo esses
grãos por academias estrangeiras, se houve-
rem habilitado perante algum dos referidos
estabelecimentos.

Art. 67. Poderão tombem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelles
grãos, faltarem correctamente o portuguez.
No caso de serem g;aduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á habi-
litação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verno julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da Escola, no acto da inscripção,
seus diplomas e titulas, ou publicas fôrmas
destes. justificando a impossibilidade da apre-
sentação dos originaes, e folha corrida. Aos
estrangeiros que forem nomead ,s lentes et-
thedraticos ou substitutos, não se expedirá o
titulo de nomeação sem que hajam previa-
mente obtido carta de naturalisação.

Art. 69. Si, no exame dos documentos exi-,
gidos, suscitar-se duvi''a sobre a validade
ou importando do qualquer delles, ouvido o
interessado, o director convocará immediata-
mente a congregação, que decidirá, no prazo
de tres dias. A delil ação da congregação
será sem demora transmittida pelo secretario
a todos os candidatos e publicada - pela im-
prensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a re-
speito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
achar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscre-
ver-se irá á secretaria assignar o seu nome
no livro destinado á inscrip;ão dos coneure
rentes.
' Art. 72. Na mesma °ocasião da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 63, apresentar uns-
quer outros, que julgarem convenientes,
como titulas de habilitação, ou provas de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-lhes o secretario um recibo, no qual
declare o numero e a natureza de toes do-
cuinen tos .

Art. 73. A inseripç'ão se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo

, secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si existem todas as condi-
ções scientificas e moraes nos eoncurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa °ocasião, lavrará o secretario o termo
de encerramento, que será logo assignatio
pelo director.

Escola Colyteelinica
Da ordem do Sr. director da escola faço

publico, para conhecimento dos interessados
que, na conformidade do eodigo do ensino
superior, approvado por decretou. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, acha-se aberta, a
partir do dia 20 do corrente, na secretaria
desta escola, a inscripção para o concurso á
vaga de professor das aulss do 2 e 3 , armo
do curso de minas, compnhendendo, na
fórrna dos estatutos approvados por decreto
n. 2.221, de 23 de janeiro do corrente anno,
os seguintes trabalhos graphico3:

Aula do 2, anno — Trabalhos graphicos
relativos-a cortes geologicos e á exploração
de minas ;

Aula do 3^ anuo —Trabalhos graphicos con-
cernentes a fornos e apparelhos metallur-
gicos.

O prazo para a inscripção é de quatro
mezes. contados da data da publicação deste
edital.	 •

As formalidades e condições para a admissão
São estabelecidos nas disposições seguintes do
ci ta'lo codi go

Art. 66. Poderão ser admittidos a coneurm
os brazileiros que estiverem no gozo dos di-
reitos civis e politicos e possuirem o grão de
dou cor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados, ou que, tendo esses grãos
por academia, estrangeira, se houveram habi-
litado perante algum dos referidos estabele-
cimentos.

Art. 67. Poderão tainbem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelles
grãos. , fallarern• correctamente o portuguez.
No case de serem graduados par academias
estrangeiras fi cam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras,
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante parecer da .congregação, o go
verno julgal-os habilitados.

Art.. 68. Para, provarem as condições ex-
igidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da escola, no acto da inscripçã,o,
seus diplomas e titulos. ou publicas formas
destes. justificando a impossibilidade da apre-
sentação dos originaes e folha ccrrida. Aos
estrangeiros que forem nomeados lentes ca-
thedraticos ou substitutos, não se expedirá o
titulo de nomeação sem que hajam previa-
mente obtido cartt de naturalisação.

Art. 69. Si, no exame dos documentos ex-
igrdos, suscitar-se duvidas sobre a validade
ou importando do qualquer delles, ouvido o
interessado, o director coavocará immediata-
mente a congregação que decidirá no prazo
de Ires dias. A deliberação da congregação
será sem demora transmittida pelo secretario
a tolos os candidatos e publicada pela im-
prensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se,
achar prejudicado, não só ein relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art.71.0 candidato que quizer inscrever-se
irá á secretaria assignar o seu nome no livro
destinado á inscripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma °ocasião da inseri-
Não poderão 03 candidatos

'
 além dos do-

cumentos especificados no art. 68, apresen-
tar quaesquer outros, que julgarem conve-
nientes, como titulos de habilitação, ou pro-
vas de serviços prestados á sciencia e ao Es-
tado, passando-lhes o secretario um recibo,
no qual declare o numero e a natureza de
ta.es documentos.

Art. 73. A inseripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No aia fixado para o encerra-
mento da inscrip ;ão, reunir-se-ha a congre-
gaçã,O, ás 2 horas da tarde, e. lidos pelo se-
cretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si existem todas as condi-
ções scientifieas e moraes nos concurrentes,
correndo a votação nominal sobro cada um.
Nessa °ocasião, lavrará o secretario o. termo

do encerramento, que será logo assigna,do
pelo director. •

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a elle admittido.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e seu julgamento constam dos arts. 84 e 119
do codigo de ensino superior acima mencio-
nado, e dos arts. 6 a 10 dos estatutos lam-
bem acima referidos.

Se:rataria da Escola Polyteclanica„ 20 de
julho de 1896.—Miranda e Harta, secretario.

--
Escola Nacional de Relias

Artes
De ordem do Sr. di .t•ector,"fo,N publico que,

não tendo comparecido numero sualciente de
expositores, a reunião convocada, para hoje,
ás 2 horas, a eleição do jury do pintura terá
loga,r no dia 30 ás mesmas horas.

Secretaria da Escola Nacional do Balias Ar-
tes, 27 do .jalho de 1806.— Noredino Cintra,
secretario.	 (•

A.ssistencia Medico-legal
de Alienadoss

De ordem do Dr. director geral, faço pu-
blico que, até o dia 10-de agosto, Po meio-dia,
recebem-se propostas nesta secretaria para a
venda de uma machina, para a lancha a
vapor que se acha depositada no estaleiro
do Sr. Claudino Corrêa Louzada, á rua de
Santo Christo ns. 84 e 86, e de um motor,
caldeira e bomba a vapor, que se acham na
Colonia, S Bento, na ilha do Governador.

As pessoas que quizerem concorrer a esta
compra, podem examinar os objectos - nos
legar. s indicados, e para mai4 informações,
dirijam-se á secretaria desta assistencia.
, Secretaria da Assistencia Medico-legal de
Alienados, 16 do julho de 1896.-0 director,
Horacia de Gus»2ao Coellto. 	 (•

--
, Instituto Conunercial do

'District° Federal
CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que se acha aberta na secretaria deste insti-
tuto, á rua Evaristo da Veiga- n. 28 e por es-
Inço de 90 dias, a contar desta data, a in-
seripcão para o concurso á vaga de professor
da cadeira de francez.

O concurso versará
1 0, sobre as disciplinas da secção (por-,

tuguez, francez e inglez) a que pertence a
cadeira vaga

2', sobra o assumpto espacial da cadeira,
tudo de conformidade com os art. 53 a 75
do regulamento e igente deste instituto.

Secretaria do Instituto Commerda.1 em 21
de julho de 1896.-0 secretario interino,
Julio Alberto Peixoto. 	 (.

--
Ir.scola de Minas

Da ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que, até ao dia 12 de se-
tembro do corrente armo, estará aberta nesta
secretaria, pela segunda vez, a inscripção
dos candidatos para o provimento definitivo
do logar de lente substituto da 3” secção,
mecanica e machinas.

Sé serão admittidos os candidatos que satis-
fizerem o disposto nos arts. 66, 67, 68, 71,
72e 73 do codigo das disposições communs
instituições de ensino superior.

Secrotaria da Escola de Minas, 12 de maio'
de 1890.-0 secretario, Joio Victor de Maga-a
1/ires Gomes.	 (•

--
Alfandega do Mio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N . 29
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro, se faz publico que, no arnmem
n. 9, no dia 1 de agosto de 1893, ao meio-
dia, se hão de arrematar livres do direitos,
as mercadorias seguintes, cujos amostras po-
dem desde já, ser exa,mtnada,s pelos Srs. in-
teressados

Lote n. 1
Portella, — K: 1 caixa n. 265, contendo

casemira de lã singela, pesan d o liquido 210
kilos; vinda, de Southa.mptou no vapor ingloz
Magdalena, descarregado em 11 de março
de 1895.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a ella admittido.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e seu julgamento constam dos arts. 84 a
119 do codigo de ensino superior acima men-
cionado, e dos arts. 6 a 10 dos estatutos tom-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola 'Polytechnica; 19 de
maio de 1896.— Bacharel Jose Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.
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Lote n. 2
CP: 1 barrica n. 1.291, contendo 18 kilos

de ciares de anilina, vinda de Liverpool no
vapor inglez Baron Gla nnis, descarregada em
22 de março de 1895.

Lote n. 3
Rio de Janeiro: 9 pontes de ferro fim-

dido para postes telephonicos, pesando li-
quido 247 kilos; vindos de Liverpool no va-
por inglez Leibnitz, descarregados em 5 de
julho de 1895.

Lote n. 4
E & A: 1 lata contendo oleo do petroleo

corado, para lubrificação de machinas, pe-
sando bruto 45 Mies ; da mesma procedencia,
vapor e descarga,

Lote n. 5
P E: 1 barril, pesando bruto 100 kiloa,

contendo vinha não especificado, pesando li-
quido legal 82 kilos ; da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 6
Idem: 1 dito, pesando bruto 84 kilos, con-

tendo dito idem, pesando liquido legal 71
kilos ; da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 7
R P S E-N. 94: 1 barrica, pesanao bruto

55 kilos, contendo tartrato de potassa crys-
talisado, pesando liquido legal 39 kilos e
meio.

R P S E-N. 117: 1 dita, pesando bruto 55
kilos, contendo dito idem idem, pesando li-
quido legal 99 kilos e meio; da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n. 8
S : Um barril, pesando bruto 44 kilos,

contendo vinho não especificado, pesando li-
quido legal 36 kilos ; da mesma procadencia.,
vapor e descarga.

Lote n. 9

L S-A & G : Uma caixa n. 3, pesando
bruto 39 kilos, contendo 34 meias garrafas
com vinho não especificado, pesando liquido
12 kilos ; e garrafas do vidro ordinario es-
curo, pesando 15 kilos ; vinda ,de Bordeaux,
no vapor francez Brdsil, descarregada em 17

• de julho de 1895.

h Lote n. 10
20 E C V 23: Cincoenta caixas ns. 1/2, 1/15,

17/25 e 27/50, pesando bruto . 2.850 lados, con
tendo 200 duzias de meias garraras com
aguas mineraes, pesando liquido L020 kilos;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 11
.T S-Martins Silva : Uma dita, pesando

bruto 32 kilos. contendo tintas finas, em
tubos, preparadas a oleo. pesando bruto 4 1/2
kilos ; tintas para desenho, era caixas, pe-
sand o 102 1: los; verniz não especificado, pe-
sando liquido 800 g,rammas; oleo de teraben-
tina, pesando bruto 900 grms.; 12 pinceis para
traços, pesando liquido 130 grammas; oleados
de algodão, pesando liquido 6 kilos; diversas
miudesas, pesando bruto 3.150 grammas;
vinda de Liverpool no vapor inalez Rose,
descaregala em 12 de julho de 1894.

Lote n, 12

BOB: 1 dita, pesando bruto 31 kilos, con-
tendo presuntos, pesando liquido IR kilos; da
mesma pracedencia, vapor e descarga.

Lote ti.
C Rio L: 2 barris na. 1 e 2, pesando bruto

277 kilos. contendo whisky, pesando liquido
legal 186 kilos; vindos de Liverpool, no va-
rra' ia glez Dalton, descarregados coa 29 de
ulho de 1895.

Lote n. 14
B&G: 2 caixas as. 2 e 3, pesando bruto

119 kilos, contendo 200 latas com manteiga

de vacca, pesando bruto 100 kilos, vindas de
Bordeaux, no vapor francez Btisil, descar-
regadas em 17 de julho de 1895.

Lote n. 15
FJG: 1 dita n. 887, pesando bruto 67 ki-

los, contendo tinteiros de vidro branco n. 1,
pesando liquido 25 lados; esponjeiras de vi-
dro n. 2, pesando liquido 17 kilos; esponjas
finas, pesando 1 kilo; vinda de Hamburgo no
vapor allemão Paraguassit, descarregada em
21 de maio de 1895.

Lote n. 16
Idem: 1 dita n. 883, posando bruto 105 ki-

los, contench mollia.deiras de vidro branco
n. 2, pesando liquido 19 'dieta e meio; pesos
de vidro branco n. 2, para papel, pesando
liquido 50 kilos; pesos de vidro de car n. 2,
para papel, pesando liquido 29 kilos.

Idem : 1 dito, n. 7034, pesando 39 kiloa
contendo estojos èom preparos orainarios,
para cscriptorios, pesando bruto 12 kilo;
obras não classificad is de cobre simples, pra-
gadores de papel, pesanaa bruto 9 Mios • la-
pizeiras de metal, psaando lindo 2 Mios
correntes de ferro para chaves, pesando 1
kilo ; da masma prosedancia, vapor e des-
carga.

Lote n. 17
SI : 1 dita, n. 15, pesando bruto 52 lados,

contendo 15 duzias de canivetes com costas
de osso, para fructas ; facas de ponta, para
viagem, com cabos e bainhas de metal gal-
\amigado, pesanlo bruto 6 Uca e 200 gra,m-
mas ; ditas idem, idean com cabos de chifre e
bainhas de couro, pesando bruto 2 kilos e
800 gramma ; sacai-rolhas - de ferro com ca-
bos de madeira, pnando bruto 6 kilos e 800
grammas ; quebra-nozes de ferro, pesando
bruto 1 kilo e 700 gra.mmas, ferros de en-
crespar, pasando bsuta 809 grammas, ferra-
mentas para artes e ofilcios, pesam lo bruto
3 kilos e 900 gramaras ; da plasma procalen-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 18
MJE : 1 dita n. 2. entendo livros impres-

sos para leitura, pesando liqaid) 70 kilos
vindos de Lanares, no vaiam, inalez Barata
Glanxis,des3arregada era 21 de janeiro do
1895.

Lote n. 19
BMB: 1 dita n. 3, contendo impressos de

mais de urna cias pesi.ndn 3 lailos; da .mes ma
procedencia, vapor e descarga.

L9tC o. 20
MP: I dita n. 33.834, contendo córes de

anilina, pesando liquido legal 12 1/2 kilos;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote 71. 21
A-WL: 22 encapa los, contendo chá, pe-

sando liquido 669 kilos; da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote te, 22
Ropsy: 1 caixa n. 170, contendo obras não

classificadas de ferro fundido, simples, pe-
sando liquido 140 kilos; da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 23
FaII: 1 volante n. 5.021, obra não classi-

ficada de ferro fundido, simples, pesando 48
kilos; vindo de Southamptan no vapor in-
glez Trent, descarregado em 12 de janeiro
de 1895.

Lote n. 24
Vinte seis kilos (peso bruto) de obras

impressos do mais de uma cór (catalogos)
retirados da caixa l&C n. 9; virela de Nova
York no vapor inglez Bellaura, entrado em
março de 1896.

Lote o.. 25
Troa kilos (peso bruto ) de obras im-

pressas de mais de uma cata retirados das
caixas B&C na. 2 e 3; vindas de Southampton
no vapor inglez Nile, entrado em 6 de abril
de 1896.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de julho
de 1893.- Pelo inspector, Francisco AI, Fer-
nandes.

All'andega do Rio de ...Janeiro

EDITAL

Pela inspetoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo do
oito dias para providenciar a respeito.

Vapor austriaco Zichy
Armazem n. 11 -SB.C: 1 caixa as. 9.972

e 9.838, reprega.da. Manifesto em traducção.
FL.C: 1 dita n. 2.610, idem. Idem.
FL.C: I dita n. 2.011, avariada. Idem.
FM .J: 1 dita n. 4.422, repreaa.da. Idem.
AN.C: 3 ditas as. 545, 548 e 553, idem.

Idem.
Idem: 1 dita n. 547, idem. Idem.
3.971-JAC.C: 3 ditas na. 765,785 e 764,

idem. Idem.
Idem : 3 ditas na. 787, 778 e 746, ideia.

Idem.
Idem: 3 ditas na. 775, 753 e 750, idem.

Idem.
RIS.0 : 1 dita n. 31, avariada. Idem.
TS: 1 dita n. 393, idem. Idem.
Despacho sobre agua- IIII: 4 ditas as. 5,

24,85 e93, rapregalaa. Idem.
Idem: 4 ditas na. II, 12, 100 e 3, idem.

Idem.
Idem : 4 ditas as. CO, 29, 74 e 32, idem.

Ide iii.
Idem : 4 ditas ns. 19, 39, 93 e 18, idem.

Idem.
Idem : 4 ditas as. 20, 65, 35 e 92, idem.

Idem.
Idem: 2 ditas na. 100 82, idem. alem.
BTP : 3 ditas ns. 413, 457 e 402, idem.

Idem.
Mein: 1 dita n. 493, idem. Idem.
PS:E-20: 5 ditas as- 73, 26, 36, 23 e 31,

idem. Idem.
[ag ia : 4 ditas na. 13, 47, 39 e 21, Mein.

Mein.
Vapor inglez
Aralazein n. 10- CP.C: 1 caixa n. 3.102,

reareg,ada. Manifesto em traducção.
Vapor francez Brèsil.
A rmazem n. 6 - AV&C: 1 caixa a. 4.739,

repregada. Manifesto em traducção.
Arina.zem das amostras - GC&C: 1 dita

n. 21, idem, Idem. .
Armarem n. 6 - MGC: 1 dita n.1.004,

idem. Idem.
Vapor inglez
Armazena n. 14-AV&C: 2 caixas ns. 2.061

e2.063, reprogadas. Manifesto en tra.ducção.
ASC: 1 dita n. 7.126, avariada. Idem.
EA-&C: 1 dita n. 5.243, idem. Idem.
FMB: 1 dita n. 1.026, repregada, Idem.
GI-R1: 1 dita n. 1.506, idem. Idem.
H: I dita n. 9.097, avariad . i. Idem.
Idem: 1 dita n. 9.104, roprezada.. Mera.
LM: 1 dita n. 5.130, idem. Mem.
ML&C: 1 dita na 5. idem. Idem.
R&C: I dita n. 3.477, avariada. Idem.
Vapor inglez Magdalena.
CPC: 2 'caixas na. 3.095 e 3.201, repre-

gadas. Manifesto em traducção.
P-M: 2 ditas na. 9.427 e 9.430, idem.

Idem.
BFSC: 1 dita n. 524, idem. Idem.
MDC-RO: 1 dita n. I '267, idem. Idem.
M-SG: 1 dita n. 1.265, idem. Idem.
M-P: 2 ditas as. 7.130 e 7.138. idem.

Idem.
-Idem: 1 dita n.7.141, idem. adem.
M-W: 1 dita n. 3.073, idem. Idem.
F-M-A: 1 dita n. 6. idem. Idem.
MC-C: 1 dita n. 7.613, idem. idem.
WR: 2 ditas as. 2.284 e 2.292. Idem.

Idem.
AM: 1 dita n. 23, idem. Idem.
AB&S-ELMO 1 dita n. 1.741, idem.

Idem.
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AMC: 3 encapados lis. 183, 190 e 187, rotos.
Idem.

Idem: 1 dito n. 185, idem. Idem.
CG—DG: 1 caixa n. 151, repregada. Idem.
CC: 1 dita n. 633, idem. Idern,
Vapor inglezlIlagdalcna.

Armazom n. 10—CRP: 1 caixa n. 206, re-
pregada. Manifesto em traducção,

C. Colombo: 1 dita n. 463, idem. Idem.
X: 2 ditas ns. 3.311 e3.309, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 9.019, idem. Idem,
S&Y: 2 ditas as. 8.208 e 8.226, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 8.210, idem. Idein,
TC:1 dita n. 5.224, idem. Idem. -
TI&C; 1 dita n. 28, idem. Idem.
FB&C—F: 1 dita a. 128, idem. Idem.
Vapor inglez Port Dursin.

Armazem n. 8—AL: 1 caixa n. 6, repre-
gada. Manifesto em traducção.

O&C—R: 1 dita n. 565, idem. Idem.
W: 2 ditas ns. 1.573 e 1.572, idem. Ideln•
Idem: 2 ditas na. 123 e 110, idem. idem,
Armazem das amostras—LD&C: 1 dita n,21,

idem. Idem.
Vapor allemão Cintra.

Atanazem n. 12—CP&C: 1 caixa n. 50, re-
pregada. Manifesto em traducção.

LB: 1 dita n. 616, idem. Idem.
S&L: 1 dita n. 156, idem. idem.
CS&C: 1 dita n. 14.201, idem. Idem.
JCA&C—FD: 1 dita n. 426, idem. Idem.
R-65—L—F: 1 dita n. 707, idem. Idem.
FS&C—K: 1 dita n. 5.687, idem. Idem.
GM: 1 dita n. 5.404, idem. Idem.
KF—TM: 1 dita n. 1, ideei. Idem.
Vapor francez Les Andes.

Trapiche Freitas—VPC: 15 caixas sem nu-
meres, com faltas. Manifesto em traducção.

• Idem: 1 dita sem numero, manchada. Idem.
•AAC: 1 dita sem numero, com falta. Idem.
• apor italiano Raggio.

Trapiche da Gambôa — Lettreiro: 5 barris
sem numeros, vistoria. Manifesto em tra-
ducção.

Idem: 5 ditos idem, idem.Idem.
• Vapor inglez Revelias.

Trapiche Dias da Cruz—Lettreiro : 19 cai-
xas sem numero, vasando. Manifesto em
traducção.

BMC : 11 barris idem, idem. Idem.
PS : 3 ditos idem, idem. Idem.
Vapor allemão Ilantburg.
Trapiche Central—AG : 2 barris sem nu-

meres, com falta. Manifesto em traducção.
AJC : 7 ditos idem, idem. Idem.
AMC : 1 dito idem, vasio. Idem.
Sem marca : 3 ditos idem, idem • Idem.
Idem : 1 dito idem, com falta. Idem.
CRP : 2 ditos idem, idem. Idem.
Glz. : 1 dito idem, idem. Idem.
JRC : 1 dito idem, idem. Idem.
JJGC : 6 ditos idem, idem. Idem.
Idem : 1 dito idem, vasio. Idem.
MAS : 1 dito idem, com falta. Idem.
M : 1 dito, idem, idem. Idem.
MP : 2 ditos, idem, idem. Idem.
OG&S : 4 ditos, idem, idem. Idem.
P&C : 2 ditos, idem, idem. Idem.
SN&C : 1 dita, idem, idem. Idem.
Vapor allemão Campinas.
Trapiche Federal— sem marca : 4 saccos,

ssm numero, com falta. Manifesto em tra-
ducção.

Idem: 1 dito, idem, avariada. Idem.
NS : 30 ditos, idem. Idem.
Vapor allemão Cintra.
Trapiche Federal—TB: 2 ditas, ideni. que-

bradas. Manifesto em traducção.
GNI : 1 dita, sem numero, idem. Idem.
Idem : 1 dita, idem, ,03111 falta.Idem.
ANC : 1 dita, idem, idem. Idem.
LAM&C : 1 dita, idein, idem. Idem.
CH&C : 1 dita, idem idem. Idem.
CS : 3 ditas , idem, idem. Idem.
Idein: 3 caixas, idem, quebradas. Idem.
Idem: 3 ditas, ideia. Idem.
Idem: 1 dita, idem, com falta, Idem.

A: 5 ditas, idem, ideia. Idem.
JM&C: 1 dita, idem. Idem.
A A : 2 ditas, idem, idem. Idem.
Vapor allemã,o Buenos Agres:
Trapiche Federal—CS: 2 caixas, sem nu-

mero, com falta. Manifesto em tra,dueção	 I.
Vapor inglez J. W.Taylor.
Trapiche Carvalhaes— P1: 3 barris, sem

numero, com falta. Manifeito em traducção.
Barca allemã Oberon.
Trapiche Carvalhaes—BM : 1 barril, sem

numero, vasia. Manifesto eia traducção.
Idem: 2 ditos, com falta,idem Adem
Barca portugueza Victoriosa.
Trapictic Lazareto — CAC: 15 caixas, sem

numero, com falta.
ACV: 6 ditas. idem. Idem.
DRS Junior:3 ditas, idem. Idem.
Lettreiro: 3 ditas, idem. Idem.
AHCC : 2 ditas, Liem. Idem.
S.J : 1 ditl, idem. Idem.
.111F: 1 dita, idem. Idem.
JSG&C: 1 dita, idem. Idem.
C: 1 ditas ideia. Ideia.
V. P&C: 1 barril, idem. Ideia.
Esperança: 3 ditos, idem. Idem.
Henrique: 2 ditos, idem. Idem.
GG : 1 dito, ideia. - Idem. •
AP: 3 ditos, ideia. Idem.
MRP: 1 dito, idem. Idem.
JLPC: 4 ditos, idem. Idem.
JCPP: 4 ditos, ideia. Idem.
CJJ: 2 ditos, ideia. Idem.
Barca portugueza, Victoriosa.
Trapiche Lazareto—Marca JPC: 2 barris,

sern uumeros, com falta.	 -
Letreiro: 1 dito idem,
JM: 1 dito idem, idem.
JLPG: 1 dito idem, idem.
AAST: 1 dito idem, vasio.
JLPC: 9 cl,ites idem, com falta.
Alfandeaa au, Capital Federal, 24 de julho

de 1896.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fern•ndes.

Laboratorio Nacional de
.A.nalyses

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenda, acha-se aberta' a datar de hoje, neste
laboratorio,a inscripção,que será encerrada 60
dias depois,para o concurso a um dos legares
de chimicos de 3° classe,a que se refere o regu-
lamento, que acompanhou o decreto n. 1.257,
de 3 de fevereiro de 1893.	 •

Só serão admittidos á inscripç'ã,o os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas de
medices e pharmaceuticos e dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do legar
de domicilio.

O concurso constará de uma prova pratica;
que versará sobre questões de analyse chi-
mica, relativas especialmente a substancias
alimenticias e medicamentosas e será feito
conforme as instrucções publicadas no Diario
Official de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal. 6 de julho de 1896.-0
director, Dr. Josd Borges Ribeiro da Costa. (•

Intendencia da Guerra
CONCURSO PARA AMANUENSE

Era cumprimento do aviso do Ministerio
da Guerra de 23 do corrente mez, o Sr. ge-
neral intendente, manda fazer publico, que
no dia 25 de agosto vindouro, ás 10 horas da
manhã, terá legar nesta repartição, o con-
curso para provimento de uma vaga de ama-
nuense,ficando para isto aberta a inscripção,
nesta secretaria até ao dia 24 inclusive.

Os pretendentes deverão instruir suas peti-
ções com documentos, que provem bom com-
portamento e a idade de 18 atines completos,
nele menos, podendo juntar quaesquer outros
documentos, que mostrem suas habilitações e
serviços.

As materias exigidas são: partuguez,traduc-
ção das linguas franceza e ingleza, arithme-
tica até proporções inclusive, e redacção end.-
ciai, conforme determina o aviso de 21 de
abril de 1894.

Rio de Janeiro, 24 dejulho de 1896.-0 sC-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 ,	 (,

Intendencia da Guerra
PROPOST.1S

O censelho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 31 do corrente, até
ao meio dia, para a compra dos artigos abaixo
especificados

Para a Escala de Sargentos
4.830 metros de cretone singelo largo.
250 capotes de • panno alvadio (com as di-

mensões que serão opportunamente dadas).
719 pares de meias de algadão sem costura

ns. 7 a 9 1/2.
Para praças do exercito
5.433 pares de botinas lisas de bezerro,

iguaes ao typo.
320 capotes do panno alvadio.
Para alumnos :
700 pares de botinas lisas de bezerro, de

primeira qualidade.
Esses artigos, á excepção do calçado e ca-

potes, serão fornecidos de prompto.
Os proponentes, sob poria de não serem

tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornwer, para os quaes não
haja typos, sendo as das fazendas em porções
do um metro pouco mais ou menos, não sendo
acceitas as que forem apresentadas UI peças,
cartões ou retalhos insufficientes.

As propostas serão em duplicata, com refe-
rencia a uma só especie de artigo e deverão
conter o numero e marcas (lis amostras e,
finalmente, a declaração de sujeitar-se e pro-
ponente á multa de 5 0/0 no caso de recusar-
se á assignatura do referido contracto.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1896.— O
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Directoria do Patrimonio

la sEcç7s.'e

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Companhia Nacional de Oleos
requereu titulo de aforamento dos terrenos
accrescidos de accrescidos á praia dos La-
zaros, correspondentes aos as. 5, 8 o 10.

De accordo com o decreto n. 4105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta pretenção a apre-
sentar-se nesta repartição no prazo de 30
dias com documentos, que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for do di-
reito.

1° secção da Directoria do Patrimonio,16
de julho de 1896.— O chefe, Leal da Cunha.

Museu Nacional
Acha-se aberta na secretaria desta repar-

tição, por espaço de • quatro mezes, a contar
desta data, a inscripção para o concurso á
vaga de naturalista da 4° secção, que com-
prehende as seguintes materias : anthropo-
logia, ethnologia e archeologia.

São requesitos necessarios ao concurso
1°, qualidade de cidadão brazileiro
2^, a capacidade profissional provada por

titules scientificos dos estabelecimentos de
ensino superior do paiz ou de academias ou
institutos scientificos estrangeiros devida- •
mente reconhecidos

3°, moralidade provada por folha corrida..
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte e durará 3 horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora e constará de um assumpto importante
sobre qualquer das materlas comprehendidas
na respectiva secção e tirada á sorte com duas
horas de antecelencia.

As provas praticas serão feitas de accordo
com as disposições estabelecidas nos program-
mas especiaes.

Directoria Geral do Museu Nacional, 9 de
junho de 1896.-0 director geral, Dr. J. B.
de Lacerda.	 (.

Prefeitura do Districto
Federal
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Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda da
Prefeitura do Districto Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças das
casas comtnerciaes das freguezias da Gloria,
Lada e Gavea, começou a I e termina a 31

• do corrente,incorrendo na multa da respectiva
postura aquelles que deixarem de se apre-
sentar no prazo indicado para satisfação da-
quella exigencia, da lei.

5. a Secção da Sub-directoria de Rendas, 3
de julho de 1896. —Pelo sub-director, o chefe
—Antonio Trovao.	 (.

--
Commissão Municipal

RELAÇÃO DOS ELEITORES INDICADOSNA REVISÃO
E ALISTAMENTO DE 1896

(Continuaçõo)
2° districto eleitoral

S. José
I° districto

Manoel Reinai° Gammaro.
Alferes Victorino José Belfo da Silveira.
Manoel Faustino dos Santos Lisboa.
Panlino José Felippe.
Alfredo Machado.
Camperino Soares.
Alberto To lidar.
Germano Monteiro.
Daniel Pinto Lima.
Francisco E. de Oliveira.
José da Silva ,Cesario.
Domingos Flores de Oliveira.
Carlos Jorge Salaberry.
Nelson Jorge Rangel.
Paulino Antonio da Silva.
Atuaria° Ribeiro de Rezende.
Victorino Lapa.
Custodio Ribeiro da Silva.
André Cardoso Dantas.
Carlos Xavier Simões.
Luiz Henrique Nabuca.
Raul L opas Camillo.
Alberto Joaquim de Oliveira.
Manoel de Paiva Guedes.
Manoel Ribeiro de Rezende.
Alfredo de Souza Reis.
Adolpho Ernesto Garcia Gredilha.

13nEStevão José Gomes Braga.
E !nardo Gomes da Silva.
Alfredo Machado B trbom.
Leão da Costa Jacq:ies.
Antonio Joaquim da Costa Guedes.
Torquato José de Freitas.
Aurelio da Costa Lobo.
José Ferreira da Silva.
Antonio Fernandes.
Felismindo Alves Pacheco.
José Tavares Ferreira.
Capitulino Alves Telles.
Diogo Pinto da Gama.
Henrique da Silva.
Joaquim Antonio da Silva.
José Faustino Ferreira Leal.
Martinho Fortunato Candido de Barros.
Antonio Gonçalves Carneiro.
Anacleto José de Freitas.
Sebastiano Agostinho de Sant'Anna.
João Antonio da Silva Medeiros.
Joaquim Pontes Sidronio Salles.
Victorino do Valia.
Manoel Sicioso Moreira da Silva.
Januario Felix de Andrade.
Manoel Antonio de Almeida.
José Francisco da Silva.
Henrique Ferreira Relvas.
Daniel Trajano de Oliveira.
Luiz Tavares Ferreira.
Bartholomeu Dias.
Placido João de Oliveira.
José Faustino Ferreira Leal.
Manoel Soares de Almeida.
Amaria° Rodrigues Gonçalves.
João Rodrigues Gonçalves.
João Amaro Rodrigues.
Tenente Manoel Saredra Durão.
José Lucio Soares de Araujo.
José Joaquim da Costa Junior.

Hermogenes Augusto de Oliveira.
Antonio Corrêa da Costa.
Sabino José dos Santos.
João dos Santos Medeiros.
José Antonio da Costa Oliveira.
Manoel Marques de Oliveira.
Magnini Baptista.
José Gomes de Assis.
Paulino José Arantes.
Augusto da Silva Almeida.
José de Brito Mendes GuimarãeS.
Luiz da Silva Cordeiro.
Antonio Felippe de Amorim.
Antonio José dos Santos.
Antonio Gomes de Assis.
João Francisco Ribeiro.
Affonso Belger.
Antonio Marques da Silva.
José Candido da Rosa.
Manoel Paes Junior.
Valentim José Pereira.
Manoel Pereira de Gouvea.
Manoel Rodrigues Bastos.
Galdino Luiz dos Santos.
José Barcellos de Lima.
Alfredo Ponce de Leon.
Januario Joaquim de Moraes.
Julio da Silva Pires Ferreira.
Orestes de Almeida.
Leopoldo José Ferreira.
Antonio Saredra Durão.
José Ferreira da Silva.
José Eloy Barbosa.
João Getulio Teixeira de Moura.
I3erito da Silva Almeida.
João José Brum.
Francisco Paula Catlaca.
Aleixo Miguel dos Santos.
José Faustino Ferreira Leal.
Antonio Joaquim de Azevedo.
Manoel Borges da Silva.
José de Queiroz.
Eduardo Telles de Menezes.
Antonio da Costa.
José Alves dos Santos.
Manoel de Souza Maciel.
José Pereira da Costa.
Antonio Cardoso Loureiro.
Tenente José Pereira Pegas.
José Mario Marques.
José Estevão Corrêa.
João Francisco Corrêa.
Placido João de Oliveira.
Jeronymo José Baptista.
Antonio José Baptista Guimarães.
Manoel Teixeira de Vasconcellos.
José Rodrigues Martins Junior.
José Anacleto do Espirito Santo.
Rolin Marcellino de Castro.
Paulo Joaquim Vianna.
Thomaz Martins da Costa.
Joaquim Pereira Rebello.
Manoel Pereira Góes.
Sabino Pereira da Silva.
Joaquim dos Santos Amaral.
Graciliano Monteiro.
Venancio Ro lrigues da Costa.
Francisco José da Motta.
AntonioCandido de Carvalho.
José Domingos de Moraes.
José Cotta Mello.
João Francisco.
Gustavo Adelino Ferreira.
Francisco Pinto.
Francisco da Luz Primo.
Amorico Cnstodio de Mello.
Fructuoso Augusto de Moura.
Elias José.
Joaquim Gomes de Freitas.
João de Almeida Lima.
José Jorge Avilla.
lnnocencio Augusto Borges.
Manoel Leoncio da Penha.
Manoel dos Santos Carta.
Ma.rcellino Antonio Ribeiro.
Franc'sco Avtonio de Faria.
Lino Noroega.
Felisberto Olympio Salgueiro.
Alvaro Alvim Corrêa.
Flavio José Alfredo.
Arthur Machado.
Antenor Augusto Barreto.
João Vicente.
João Maria Coral.

João Luiz Mangine.
Heitor Lemos.
Carlos Albwto Mangine.
José Guidise.
José Castellões.
Fernando Marques Filho.
Manoel Affonso do Passo.
José Mendes de Si.
Octaviano Botelho.
Manoel José Vieira.
Tenente-coronel Elydio Fernandes da Silveira.
Henrique Maria Mangine.
Maneei Rodrigues Maciel.
Alfredo Avelino de Barros.
Aristides da Miranda Chaves.
Belmiro Gomes da Conceição.
Abilio Pereira da Cunha.
Henrique Maior.
Salomão João Grego.
Arthur Freitas de Souza.
José Joaquim Cardoso.
Henrique Pereira Maia.
Alfredo Henrique Vieira de Mello..
Jacob Waldemiro.
Carlos José.
Justino Vieira.
Horacio Luci° da Fonseca.
Carlos Augusto Nogueira da Gama.
Eduardo Telles de Menezes.
José da, Silva Abrau.
Antonio Pereira da Matta,.
José Antonio Nogueira.
Antonio de Mattos.
Antonio Ma.rtinez e Vianna.
Feliciano José Corrêa.
Francisco José Moreira.
José da Costa Pires.
Manoel da Silva Queiroz.
José Alves da Costa.
José Moreira Guimarães.
Manoel Ignacio de Carvalho.
Victorino Martins da Silva.
Antonio Fortunato de Farias.
José Machado dos Reis.
Albino Maria da Costa.
Antonio Lopes de Oliveira Araujo.
Victorino José da Rocha.
José Pereira Ramos.
Joaquim Duarte Pinheiro.
Joaquim Pacheco da Silva.
Canino Xavier de Castro.
Lourenço da Silva Valioso.
Norberto da Silva Faria.
João Bernardas de Araujo.
João Manoel Gonçalves.
João Lourenço dos Santos.
Antusso Alves da Silva Queiroz.
José Rodrigues da Silva.
Appollinario de Almeida Brandão.
Adolpho Alves Gomes Barroso.
Antonio Fortunato do Nascimento Junior.
.Tozino Barroso do Amaral.
Luiz Fortunato do Nascimento.
Laurindo da Silva Guimarães.
Dr. Tito Casar Carvalho Beheng.
Norberto da Silva Ribeiro.
Eduardo Bcrham.
Mario Marinho Beheng.
Guilherme Moreira da Rocha.
Thome José de Figueiredo.
Ramiro Ferreira de Almeida.
Caetano da Silva Reis.
Gregorio Machallo Guimarães.
Antonio Pereira de Brito.
Manoel Ferreira de Souza.
José da Cunha Pedroso-
Manoel Gomes da Rocha.
Herculano Monteiro de Miranda.
Domingos Porto da Cunha Leal.
Felippe Gonçalves dos Rezes.
Eduardo Paulo da Rosa.
Guilherme da Silva Nazareth. •
Juvenal° Pinto Nogueira.
Pedro Alves Monteiro.
Leonardo Gonçalves Pereira.
Braulio Ribeiro de Macedo Soares.
Manoel Gomes de Azevedo Lima.
Hortolano Gregorio Pacheco da Costa.
Pedro Augusto da Costa Araujo.
Conego José Gonçalves Serejo.
Augusto Candido Baptista de Oliveira.
Manoel Carlos Pereira.
Francisco Ferreira de Maura.
Antonio da Fonseca Guimarães.

•
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Oliverio Maria da Costa.
Ernesto da Costa Vianna.
Francisco A. da Cunha.
Eduardo Mayer.
Clemente José Pereira.
Antonio José Rodrigues.
Benicio Alves de Assis.
Felisberto Primo Braga.
Antonio Machado Coita.
Manoel Rangel de Abreu.
Manoel Fernandes dos Santos.
Joaquim da Silva Ramos. 	 •
José Dias da Silva Botelho.
Frederico José Moreira.
lIoracio José Coelho da Rosa.
Leopoldino Joaquim Barbosa.
Apparicio Bessa.
Aatonio Corrêa Paes.
Vicente Avelino de Barros.
.Arthur Pereira Legey.
Agenor Roux.
Nestor Marcos Ascoly.
Antonio Madureira Ramos.
Donsetrio do Rego Monteiro.
Cpadido Castro.

• Verculano Marques da Silva.
Augusto de Castro.
Henrique Lacombe.
Francisco Ferreira, de Figueiredo.
Felix Moniz de Oliveira.
Antonio dos Santos Lima.
Fernando Gomes Xavier.
Augusto José Rodrigues da Silva.
Ricardo João da Cunha.
Gracilacio Chrysogno Santa Ignez.
Satyro José Soares.
Francisco Antonio Rodrigues.
Alberto Pedro Corrêa.
Francisco Antonio de Carvalho.
Domingos Lourenço Iglezias.
Umbelino dos Santos Pinto.
Lourenço José Paixão.
Antonio Luiz da Costa.
Manoel Ferreira Cabral.
João Fernandes Lomba.
Constantino Pereira Duarte.
Luiz Gonzaga de Brito.
Eduardo Telles de Magalhães.
Antonio Moreira Martins da Fonseca.
Joaquim Marques da Silva.
Mario de Souza Pereira.

' Pedro Vianna. .
Aristides Thernistocles Jansen Muller de

Lima.

2" DISTRICT°

Horacio da Fonseca Rangel.
Mario da Fonseca Rodrigues.
José Rodrigues da Silva.
Guilherme Theresino de Faria.
Carlos Gomes Xavier..
Francisco de Salles Avaliar.
José Achates Ferreira e Silva.
Manoel Martins Lopes.
Luiz Fortuna,to Alves da Motta.
Henrique Teixeira Alves.
Victorino Borges de Oliveira.
Verissimo Julio de Moraes.
Joaquim da Silva Corrêa.
Alfredo Pereira de Faria.
Paulino Pereira de Faria.
Segundo tenente João José Leal.
João Ferreira Bento Junior.
José de Souza.
Alexandre Menezes Silva.
Antonio da Silva Mala.
Domingos de Souza.
Lourenço da Silva Azevedo.
Luiz Francisco de Souza.
Felix Francisco da Silva.
Antonio da Silva Azevedo

•Augusto de Serpa Cruz.
Bacharel Felino Joaquim da Costa Guedes.
Manoel Gonçalves de Andrade.
José Henrique de Andrade.
José Rodrigues Vieira.
Joaquim Alves Villar.
Antonio Pereira Paragy.
Antonio Machado Coelho. •
João Antonio da Costa Peixoto.
Francisco Mendes da Silva.
Manoel José do Valia.
Augusto José Dias.

Antonio Justino.
Francisco Martins Coelho.
Antonio Martins Coelho.
José Martins Coelho.
Marcellino E. M. do Nascimento,
Antonio Joaquim Machado-
Joaquim Ribeiro dos Santos.
Capitão Alfredo José Arantes.
Alferes Manoel Lucio dos Santos.
Henrique José Lisboa.
Alfredo José de Magalhães.
Adelino José Leite.
João Fernandes Guimarães.
Manoel da Costa e Silva.
José Gomes Pereira do Mattos.
Joaquim de Oliveira Braga.
'José Gonçalves Bias.
Manoel Ferreira dos Santos Montes.
José Antonio Fragoso.
Joaquim Ferreira Netto.
Francisco José da Silva Leitão.
Osvaldo Poggi de Figueiredo.
Romualdo Pacifico da Silva.
Carlos Casimiro Simonin.
João' Alves dos Santos Pinto,
Alfonso Augusto da Costa.
Antero Bravo da Silva.
José Luiz de Araujo.Barbosa,
Vicente Alves da Silva.
Firmino Alves Ferreira.
Vicente Moreira.
Constantino Neves Rodrigues.
Ed,a,ard José de Moraes.
Jose da Silva Marra.
Mario Soares.
Agostinho Joaquim de Oliveira.
Antonio Dantas de Andrada.
Eduardo do Valia Paiva.
Octavio Pereira da Silva.
Epaminondas Madureira Ramos.
Joaquim Delvaul.
Francolino Camen.
Romualdo de Alvarenga.
Armando Salles.
Alberto Salles.
Leopoldo Salles.
Dorval Tourinho Ribeiro de Pinho.
Julio Cezar Leal.
Adolpho Francisco Marques.
Antonio Pereira da Cunha.
José de Azevedo Dona.
Antonio Guimarães Lobo.
Augusto Barbosa.
José dos Santas Bastos.
José Luiz Macedo Cavalcanti Filho.
Arthur Cavalcanti.
Bento Placido Peixoto Amaranto.
Antonio Angusto Pereira de Magalhães.
João Constantino Pereira de Magalhães.
Fausto Porto.
Constantino Pereira da Cruz Magalhães.
Manoel Augusto Pereira de Magalhães.
.Too Gomes de Oliveira.
José Baptista de Mello.
Adolpho Costa.
Antonio Alves Arruda.
João Gomes de Paiva.
Oscar Maaalhães.
Bento de Faria.
Manoel de Araujo Silva.
Antonio Couto.
Elesbão Meirelles.
João Gonçalves.
Ataulpho de Oliveira.
Mario de Paula e Silva.

'Antonio Pinto.
Miguel Ferreira.
Manoel Vianna..
Antonio da Silva Bastos.
Viriato Joaquim Rodrigues.
Plinio Castro.
Manoel Alves Peixoto.
José da Cunha.
Narciso Candido Cardoso Sanches.
Leopoldo Adrião.
Alberto Gonzaga.
Augusto Jose de Figueiredo Cordeiro.
João de Loyola e Silva.

• Domingos , Alves'de Oliveira.
Jorge Tonero de Abreu.
Alferes Carlos Vieira de Souza Breves.
Eduardo Marques dos Santos.
João da Silva Ferraz.
Manoel Antonio das Santos.

Antonio Francisco de Almeida Junior.
Francisco Lopes da Silva Oliveira.
Augusto José dos Santos.
Manoel de Oliveira Barbosa.
Pedro Damas.
Camillo Alberto Bonita.
Tertuliano de Loyola.
Theotonio Augusto de Faria.
Jeronymo M. Pires dos Santos.
Januario Pires dos Santos.
Galdino Corrêa da Cunha.
Julio Amaraguy Araujo.
Joaquim Cardoso Bastos Junior.
Gastão Honorato de Oliveira.
Tarico Augusto de Oliveira,
Ramiro Augusto de Oliveira.
José Dias Ferraz da Luz.
Luiz Xavier Martins.
Carlos Alberto Guillon.
Antenor Alves de Lima.
Octaviano da Rosa Costa (capitão).
José Pinto.
Egydio Guicharci Junior.
Eduardo Soares Pinto.
Adolpho Francisco Lopes.
Augusto Sallabert.
João Washington Soares Pinto,
Raphael Alves Netto.
Epiphanio Rodrigues Duarte.
Antonio Peraira Marques da Costa.
João Franco.
Gustavo Adelino Ferrari.
José Antonio dos Santos Junior.
Antonio Cardoso dos Santos. 	 -
Marcellino José Vicente de Assumpção.
José, Luiz da Silveira.
Jorge José Moreira.
Alvaro Lino de Andrade.
Juventino Theodolino de Souza Moura.
Cícero Ignacio de Souza Moura.
Adalberto Fernandes Moreira Guimarães
Antonio Alvares do Lima.
Luiz Augusto Jansen.
José Furtado dos Reis.
Enrico da Rocha Cordeiro.
Arlindo andido Ferreira.

SACRAMENTO

Abilio Augusto de Macedo Camara,.
Aleixo Antonio Ferreira.
Alexandre Duarte Vieira.
Alfredo Angelo de Aquino.
Antonio Rodrigues da Silveira (Dr.).
Alfredo Teixeira de Sonza.
Antonio Augusto Marinho da Cunha. 	 •
António Luiz Gomes dos Santos.
Antonio Martins de Azevedo.
Angelo Canetta.
Arthur Adelino Calheiros de Miranda.
.Aureliano Esperança de Andrade e Silva.
Caetano Lourenço da Silveira Barbosa.
Cicero dos Santos Marques.
Clodomiro Radrigues de Nasconcellos.
Carlos Orçat Mendes.
Domingos José de Souza,.
Domingos Ferreira Mendes.
Eurico Silva.
Francisco Antonio Vieira.
Francisco Antonio Marcello.
Francisco Ferreira Gonçalves Rezende.
Felismino José de Castro e Souza.
Felix Augusto de Oliveira.
Fortunato Augusto de Oliveira.
Henriquo Cubeiro dos Santos.
Horacio Viriato de Freitas.
Jeronymo Cordeiro de Araujo Lima.
João Baptista Pereira Martins.
João Francisco da Costa Junior.
João José Nogueira.
João Pinto dos Santos.
Joaquim Antonio Dias de Amorim.
Joaquim Borges Carneiro.
Joaquim Ernesto da Silva Magalhães.
Joaquim Viriato de Freitas.
Jose da Costa Valioso.
José Ferreira de Menezes.
José IIenriqne Giraud.
José Luiz da Rocha.
José Ribeiro Junior.
Juvencio 'Alves de Araujo,
Leopoldo Cabral.
Luiz An'.onio Lopes.
Luiz Romão Bertholo.
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Manoel Conçalves de Oliveira.
Manoel Joaquim Goama Ferreira.
Manoel Rodrigues Maciel.
Manoel Teixeira da Rocha.
Mariano Adolpho Philigret.
Manoel Jansen Muller.
Mario de Pinho Silva.
Modesto Augusto de Oliveira.
Luiz E,gydio Soares Nobrega.
Noel Almeida Baptista.
Orozimbo Lopes dos Santos.
Pedro Teixeira Seixos.
Philomeno Portilho.
Raymundo Penna Forte Caldas.
Ricardo Msehado.
Vicente Casati.
Virgulo Teixeira de Freitas.

(Continiea.)
--

Agencia. da Prefeitura
DISTRICT° DA GLORIA

O abaixo assignado, agente da Prefeitura
neste districto, faz publico para conheci-
mento dos interessados, que se acham reco-
lhidos ao Deposito Publico, por infracção de
posturas, dons machos tordilhos, os quaes
devem ser reclamados nesta agencia, ao con-
trario serão vendidos em leilão ás portas do
mesmo deposito, no dia 3 de agosto proximo
futuro, ás 11 horas da manhã, para paga-
mento da. mu T.ta e de outras despezas.

Agencia d'a Prefeitura no districto da Glo-
ria, 27 de Pilho de 1896.-0 agente, Joaquim
de Freitas Lima. (.

O respectivo &Veiai de justiça, pelo presente
cito,chamo e requeiro ao dito réo para na pri-
meira audiencia, depois dos 20 dias, que
neste lhe são assignados a vir-se processar e
as seguintes até a conclusão do processo e
seu julgamento pelo referido crime sob pena
de ser processado e julgado á revelia de con-
formidade com o art. 62 letra B do decreto
n. 1.030 de 14 de novembro de 1890. Outro
sim, que as audienciaa realisam-se ás terças e
sextas-feiras e as sessões das juntas cor-
reccionaes ás quartas-feiras ás 12 horas do
dia. E para constar mandou passar o pre-
sente e mais dons de igual teor para serem
affixados e publicados pelo Diario
Dado e passado pela 12a Pretoria em 27 de
julho de 1896.— Eu, Antonio Gonçalves de
Lima Torres, escrivão que o fiz e escrevi. —
Joaquim Moreira da Silva.

PARTE COMMERCIAL

DIAR/0 OFFICIAL
	

Julho -- 1896

Edital

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA CRIMINAL

De citaetto com o prazo de 20 dias ao rdo
ausente Joaquim Baena de Paiva

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da
'Camara Criminal do Tribunal Civil e Cri-
minal, etc .

Faço saber aos que o presente edital virem
que, pela Camara. Criminal deste tr'bunal e
cartorio do escrivão que este subscreve, cor-
rem e são devidamente processados uns autos
de queixa crirrie em que é autora a Compa-
nhia Arrendataria do Estabelecimento Ther-
imal de Vichy e réos Adolpho Baena de Paiva,
Joaquim Baena de Paiva e Manoel Alves
Pinto, que foram pronunciados no art. 353,
gps 3 , e 60 do Codigo Penal e, tendo a mesma

*autora apresentado o respectivo libello crime
accusatorio, são os termos proceder-se ao
julgamento dos réos, mas como se acha au-
sente o de nome Joaquim Baena de Paiva,
pelo presente o cito e o chamo para que,findos
que sejam 03 ditos 20 dias, venham a este
juizo, que funcciona no predio n. 48 da rua
da Constituição, offerecer a sua defesa, den-
tro de oito dias, que correrão em cartorio,
contados da terminação do prazo do presente
edital, sob pena de se proceder em todos os
termos dojulgamento á sua revelia. Será pu-
blicado na imprensa outro de igual teor.
Dado e passado nesta capital &ostra de julho
de 1896.—E eu, Fortunato Maria da Concei-
cão, escrivão, o subacrevi. —Alfonso Lopes de
Miranda.	 (.

Inima cotagid dos f !indo: pubzion
Apolices do Emprestimo Nac	 'onal de

1888 	
Ditas miadas idem de 1868 	
Ditas idem de 1879 	
Ditas port. Idem de 1889 	 	 • •
Ditas nominaes idem de 1889 	 —....
Ditas port. idem de 1895 ....... 	 —
Ditas nom . idem de 1895 	 	 •
Ditas idem Municipal de 1.'98, port.-
Ditas nominaes idem de 185,6 	  . •
Ditas convertidas de 1:000$, 4 bk.
Ditas idem miadas, 4	 • • • •
Ditas geraes de 1000$, 5 e/o 	  . • • •
Ditas idem miadas de 5 0/0 	  • •
Ditas do Estado de Minas Geraea....... • •
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 500
Ditas do Estado do Rio Grande do Sul,

500$ 	
Ditas do Estado do Espirito Santo, 6 ele 	

Obrigac6es
Obrigaccies do Estado do Espirito Santo,

3808000500 francos, 504 	

Rio de Janeiro, 27 de julho de1896...• Jos -.9 Jacc""de Campos, eyndico.

Cambio
O Banco da Republica do Brasil rec !beu he3e et:18seus agentes, os Srs. N. 15f. Rollschild L Sons, e se -guinte telegramma :

Londres, 27 de julho de 1898, á 1 h. kl p. In •
Apolices externas de 1879 	 	 .89 e/0Ditas idem de 1888 	 	  # 76 e/oDitas idem de 1889 	 	 •, 71 3/4 0/0

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.078 — Memorial descriptioo acompa-

nhando um pedid de privilegio, durante 15
armot, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para «Gerador de electricidade».
Invençao de Henry Arz.t, morador em Lon-
dres (Inglaterra.)
O objecto da presente invenção é fornecer

um novo apparelho productor de electrici-
dade, por cujo meio o fluido electrico é obtido
(sem emprego de calor, trabalho mecanico ou
transformação de substancias chimicas) por
um processo puramente physico, como a
emanação da energia do movimento terrestre,
sob fôrma de duas correntes (-1-.—) podendo
o mesmo apparelho servir para todas as ap-
plicações technicas, domesticas ou indus-
triaes, de que seja susceptivel a electricidade.

Meu novo apparelho, extremamente sim-
ples e commodo, no triplo ponto de vista da
constrocção, dismosição e modo de funcelo-
nar, se acha renresentado na figura do dese-
nho annexo, que indica uma secção trans-
versal de um gerador. Consiste este gerador
em dous elementos A e B, reunidos em unia
s6 bateria pelo corpo C e D para a pressão
atmospherica ordinaria, e pela adjuncção
capa E, para pressão mais elevada de ar,
gaz ou agua.

Cada um aos dous elementos se compõe de
quatro espheras ôcas superpostas (1, 2,3 e 4),
de materia resistente qualquer e quanto pos-
sivel tornada impermeavel ou não porosa,
de espessura igual e. mas de diametros diffe-
rentes, isto é, de diametros Dl, D2, D3, D4,
ou raios RI. R2, R3, R4, sendo a lei de for-
mação geometrica como segue:

D1=2R1 (esphera interior) ;
D2=2 (D1+2 e ) (esphera seguinte);
D3=2 (R1+ e +R2+ e) (esphera seguinte);
D4=2 (R1+ e—R3 + e) (esphera exterior.
Aquellas quatro espheras ôcas, das quaes

cada uma se compõe de dons hemispherios
reunidos por meio deflanges, anneis de guar-
nição e parafusos. am de se poderem montar
e inserir uma em outra, ligam-se depois en-
tre si em dons pares de espheras concentricas,
por meio de perfurações quaesquer conve-
nientes, praticadas diametralmente, e de dou
tubos e, de espessura igual e respectivamente
dos comprimentos seguintes:

/1=R3—RI .
12=R4—R1.
Acham-se os mesmos tubos dotados em

suas extremidades de fios de rosca, de tal
sorte que as espheras i e 3, reunidas entre si
de modo solido e rigido, formem o par in-
terior, e as espheras 2 e 4, igualmente re-
unidas do mesmo modo, formam o par ex-
terior de espheras concentricas. podendo os
dons pares de espheras se deslocar relativa-
mente um ao outro no sentido axial, isto é,
o par interior, no par exterior, podendo, por
exemplo' o par interior de espheras tocar o
par exterior nos pontos na—ml, como tom-
bem nos pontos n—nl .

No meie do cada uma das duas sedções de
tubos de cada elemento acha-se uma pequena
abertura bater 1 t, que põe todos os com-
partimentos em conamunicação com o tubo
de escapamento do ar.

Ora, emquanto os tubos, que reunem as
espheras 1 e 3 de cada elemento em una
par concentrico, são dotados de paredes lisas,
os tubos, que reunem as espheras 2 e 4 são
dotados de fios de rosca interiormente. a qual
rosca permitte inserir da parte exterior um pa-
rafuso do comprimento approximado de I 1/2
R 4, que tem por fim levar o par de espheras
interior depois da evacuação do ar, da posi-
ção m-m 1, relativamente ao par de espheras
exterior, na posição n-n 1, fechando-se her-
meticamente, ao mesmo tempo. por meio de
uma rolha conveniente, a perfuração prati-
cada nas espheras 1 para facilitar a eva-
cuação do ar.

Além disso, cada esphera. 4 é dotada, nos
poOtos de contacto n I, de una ramal de tubo
muito curto (tendo pouco mais ou menos de
comprimento 2 1/2 e), munido exteriormente
deR? de rosca, por cujo meio as mesmas

12a Pretoria
A praça dos bens do finado Jeronymo

Falcão, bens estes arrecadados por este juizo,
terá togar hoje nesta pretoria. depois da
finda a audiencia, cuja praça foi publicada
no Diario 01ficial de 21 do corrente.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1893.— A .
G. de Lima Torres.

12' pretoria
Com o prazo de 20 dias

O Dr. Joaquim Moreira da Silva juiz da
12 preteria, sub-pretor em exercicio.

Faz saber que corre por este juizo um pro-
cesso crime em que é auctora ajustiça e réo
Francisco Pinto Xavier que se acha incurso
no art. 306, do Cadigo Penal e como não
tenha sido encontrado, por se achar em
Jogar incerto e não sabido,conforme informou

Camara syndical dos corre-
tores de fundos publicos da
Capital Federal
00Z80 OFPWIAL DZ CÂMBIO A MOEDA. MWMA"

Prasas	 90 diu	 A' vista
Sobre Londres 	  9 3/8	 9 7/32
Sobre Paria 	  ..	 18019	 18038
Sobre Hamburgo. 	 18258	 1$281
Sobro Italia 	 	 —	 $984
Sobre Portugal 	 	 —	 $462
Sara Nova.-Yark 	 	 —	 51381
Soberanos 	  258775

CURSO OFFICIAL DE susnos PUBL/COS EPARTICI:a"

stpolices
ApolMes do Emprestimo Nacional de

1895 port 	 	 9498000
Ditas ide,: idem, nom 	 	 9508000
Ditas geraes de 1:000$, 5 e/o 	 	 959;000
Ditas convertidas de 1:000$, 4 0/0 	 	 1:2208000

Bancos
Banco Constructor 	 •nril 	

	
98500

Dito Hypothecario do Brasil 	
	

308000
Dito da Republica do Era f.:1, 50 0/0.... •	 858000
Dito idem, integ 	

	
1488000

Dito Mercantil do Santo .; integ 	
	

15~00
Dito do Commercio. integ 	

	 2108000
Companhias

Comp. Tecidos Corcovado 	 	 1808000

Lett,as
Lettras do Banco Predial. . 	

	 348000
Lettras do Banco Credito Real do Brasil,

PP&
	

398000
Rio de Janeiro, 27 de julho .de 1896:-. Jogo Joanne

de Campos, syndico.

2:3203000
2:4008000
2:1008000
1:6508000
1:8808000

9498000
9508000
1828000
1628000

1:2208000
1:2258000

9598000
9588000
9408000
5028500

420E000
940$000
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espheras 4, se podem parafusar sobre o
corpo C.

Como se disse acima, o corpo de bateria
comprehende as partes C e D.

C é uma esphera Uca, de que todas as pro-
porções do dimensões são as mesmas que
as das espheras 2, e que se compõe igual-
mente de dous heinisphericos, sendo parem
dotada de perfurações praticadas no sentido
de deus diarnetros perpendiculares, um em
relação a outro, o que dá quatro perfurações.
Daus destes orificios, situados no mesmo eixo
diametral; são destinados a receber os ele-
mentos A e B.

Do3 dons outros orificios, uru é dotado do
tubo h- com torneira, e outro, do parafuso r,
que pôde se introduzir hermeticamente nelle
e serve unicamente para tapar o °rindo da
esphera C depois de evacuado, pelo tuba h,
todo o ar, tanto dos doas elementos como do
corpo de jsmcção.

D é uma capo, cylindrica composta, assim
Como as espheras, de dous meios cylindros,
que se põdem reunir segundo a linha gera-
dora ou de juncção, ou de deus troncos de
cs lindroá, podendo se reunir ao longo da pe-
ripheria, e que, depois de reunidos os dons
elementos de modo rigido com a esphera C,
acha-se callocada do tal sorte acima dos
elementos, que cada um destes fica meio co-
berto por aia.

Por conseguinte, a capa D tem o dia-
metro D 4e ocomprimento D 4 + D 2 + 2 e,
devendo sua espessura ser determinada
pelas formulas de resistencia mecanica, se-
gundo a pressão exterior, que se desejar
exercer sobre ella.

Além dos flo.nges, essa capa cylindrica é
dotada de deus orificios pelo quaes devera
passar, de um lado, o tubo de torneira h des-
tinado á evacuação do ar, e de outro lado, o
parafuso fechador r.

Tem-se o cuidado de tornar a juncção dos
elementos impermeavel ao ar, por meio de
uma rodella em forma de luva adaptada ao
cyl indro .

Sobre o conjuncto formado pela reunião
dos deus elementos com o corpo, estende-se
a capa E, destinada a receber o agente de
pressão (ar,gaz ou agua). Consiste, igualmente
essa capa na sua parte essencial, em uru cy-
lindro composto de duas metades, do com-
partimento D 4+D 2+2 e,mas de um diametro,
maior, para determinar segundo o caso (ap-
proximadamente D 4+12, 4), e de duas faces
parallelas convexas, de dimensões correspon-
dentes. Do mesmo modo que para o cylindro
D, a espessura das paredes deve-se calcular
segundo as formulas de resistencia respectiva.

Nessa capa exterior praticam-se perfura-
ções para receber o tubo de ar k e o para-
fuso r; e, nas duas faces convexas existem
outras perfurações, pelas quaes passam os
parafusos de fecho introduzidos nos aous ele-
mentos, sendo as perfurações dotadas de um
faro de tubo.

Além disso, a capa exterior é dotada de
todos os apparelhos conhecidos necessario§
para produzir, medir, ler a pressão, etc.,
assim como de todas as dispasições de ajuste
e segurança, que se costumam usar em casos
analogos, e que, por esse motivo, dispenso de
descrever.

Para se pôr em marcha o appo.relho electri-
co de minha invenção, começa-se por des-
prender quanto possivel os parafusos,que pe-
netram nos dous elementos e os que atraves-
sam a capa, eniquanto se faz comanunicar o
tubo h, com urna bomba do ar ou outro meca:
Muno conveniente para aspirar o mesmo
fluido.

Võ-se que,- por uma só operação, é possivel
eliminar o ar do modo simultaneo e uniforme,
não semente das ca,maras do corpo de sembla-
gem, como ainda do todos os compartimentos
dos deus elementos, visto communicarem
entre si esses compartimentos.

Evacuado o ar quanto possivel, fecha-se a
torneira é e parafusam-se os tres parafusos
até fecharem hermeticamente as perfurações
em que entram. Dssse modo, tomam os deus
pares de esplieras interiores a posição n-n I,
ficando interrompida a communica(ão entre

esta interrupaão . togar a urna transformação
nas funcções des diversos compartimentos.

Agora, cora effeito, é a cansaria mais exte-
rior que constitue a verdadeira camara do
vacuo, emquanto o compartimento que se
acha situado immediatainente abaixo e é com-
prehendido na esphera 3, fôrma a u .vacuo
no vacuo, o que, no que diz respeito á con-
verção de força, tem, pouco mais ou menos a
mesma significação que em mathematica. 1

Como é sabido, um producto de menos por
menos dá mais; por conseguinte, a pressão
atmospherica que opera sobre as paredes do
compartimento mais exterior, o se exerce na
direcção do centro da esphera, parece no
interior do segundo vacuo mencionado, vir
de um centro daquella esphera,, isto é, de
uma superficie convexa acha-se transmittida
sabre urna superficie concava.

Como porém, de um ponto central im-
material, :a pressão penetra na camara
dessa meu°, recalcando, por assim dizer,
acha-se ao mesmo tempo livra, isto é, con-
vertida e com uma tendencia convergente
para se escapar. Do mesmo modo.se comporta
o Compartimento contido na esphera I, rela-
tivamente ao compartimento immediato 2,

'isto é, a pressão transmittida, no sentido axial
sabe° a parede da esphera 1, apparece • no
compartimento 2 como livre e convertida,
mas Corri urna tendencia divergente para se
escaper.

Por conseguinte, as °amaras situadas im-
mediatamente acima e abaixo do comparti-
mento 2 são a sede do tensões de pressão li-
vres e convertidas, que basta derivar para
constatar que se comportam como electricida-
des. Esta derivação, porém, exige observa-
ções ulteriores.
•Não existe, com effeito, razão alguma para

abandonarem aquelles deus fluidos os com-
partimentos indicados, si não se crear uma
força suscaptivel de destruir o equilibrio es-
tatico permanente. Uma simples derivação
de um dos ri:sidos para torra quasi que não
daria resultado neste caso. Quando, porém,
como no apparelho descripto, existem dous
elementos, tem-se evidentemente quatro ele-
ctricidades; a saber duas positivas e duas ne-
gativas; ora, uma fonte- de electricidade po-
sitiva e uma fonte de electricidade negativa
bastam para formar uma corrente. Por con-
seguinte, podemos utilisar uma fonte de ele-
ctricidade positiva de um dos elementos e
uma fonte de ele .tricidade negativa do outro
elemento, e vice-versa, no interior do corpo
de semblagem para obter, fora. do cada urna
delias. uma electricidade positiva o negativa.
E' nesse fim que, no exemplo descripto, se
insere a esphera C. Com effeito, este compar-
timento ou chllula constitue igualmente, em
relação ao compartimento ou cellula cylin-
drica, que se acha acima, um vacuo no vacuo,
de estado identico ao que se acha acima, das
cellulas e dos elementos.

ao calor equivalente, isto é, a um dos dous
processos analogos de combustão:

a) combustão com producção de chamma:
b) sem producção de chamma
Este facto acha sua expressão na constata-

ção scientifica que a energia electrica é, não
somente o equivalente, mas ainda o producto
de conversão verdadeira e essencial de toda a
energia de trabalho, sendo impassivel imagi-
nar produzir electricidade sem urna energia
de trabalho qualquer. Para a,pplicações pra-
ticas, portanto, a nossa atteução deve se fixar,
nã somente sobre a escolha e condições de
custo da energia de trabalho, da qual quere-
mos obter electricidade, mas ainda sobre a
adaptação, disposição e desenvolvimento de
systemas, instrumentea e apparelhos conve-
nientes para se poder converter em fluido
electrico o maximum do energia respectiva,
sem grandes dificuldades e complicações.

Ora, emquanto a essencia mesma de electri-
cidade não fera reconhecida de modo mais
claro e preciso, que permittia a. definição
scientifica antiga, não era naturalmente pos-.
sivel fazer uma selecção especial a respeito
da energia de trabalho mais conveniente, para
a producção da electricidade; somente se po-
dia procurar tirar o melhor partido do que o
acaso entregou aos homens, e achar nos
aperfeiçoamentos dos meios technicos uma
compenssção para todos os excedentes even-
tuaes do custo.

A sciencia, e a pratica -Nem cooperado nesse
sentido do modo mais vantajoso, levando
principalmente á alta perfeição, relativa-
mente a necessidades actuaes, dons processos
de producção de electricidade

a) pela energia chimica, por meio de ba-
terias, pilhas, elementos seccos (accumula-
dores, etc.)

b) pela energia calorica, por meio de ma-
chinas dynatnicas ou a vapor, ou outros mo-
tores industria,es semelhantes.

Sobre esses doas processos acha-se baseada
toda a technica electrica de hoje.

2', sem entrar em considerações scienti-
ficas a respeito dessas conquistas, que ficarão
sempre constituindo a maior gloria do espi-
rito humano, e sem pretender offuscar as
tendencias scientificas e praticas actuaes, devo
entretanto observar que, a vista dos objectos
que fazem o assurnpto da technica electrica
o dos problemas, que se acha chamada a re-
solver, nenhum dos dons methodos pôde con-
tinuar indefinidamente a ser tornado em con-
sideração .

Com effeito, apezar dos progressos prodio-
giosos da technica electrica desde alguns
annos, e miro grado á força de prolucção, que,
estendeu a tantos dominios diversos o milagre
da electricidade 'resultou para todos uma.
certa decepção., nascida da descrença, que a
energia electrica, considerada corno producto
de conservação momentanea de outras ener-
gias de trabalho, possa talvez jamais vir a
ser independente e voar emfim com as proprias
azas.

O nosso sonho dourado de elevar um dia a
electricidade á altura de ponto inicial, de
agente fundamental para tolas as funcções
technicas o industriaes, tornando-se até, em
alguma sorte, succedaneo do combustivel ter-
restre, parece cada dia mais illusorio, apezar
de 03 estabelecimentos collossaes para pro-
ducção de energia etectrica augrnentarem
constantemeete em extensão e complicação,
si não em ira pertencia pratica.

Mas haverá de ser sempre assim ?
'Verdade é que as numerosas experienciaa

Praticas recentes, tornadas publicas em di-
versos ;raizes parecem pouco proprias para

•abrir novos horizontes..
Comtudo um elemento essencial do instincto

investigador. humano, que nunca repousa,
deve consistir a poder sempre e imperturba-
velmente voltar ao ponto de partida de um
assumpto, e tornar como principio das pes-
quizas, não o desejo ou o acaso, mas sim o
saber.

Neste ponto de vista, não podemos deixar
do reconhecer, que o progresso rapido
rnachina dynamica não repousa sobre a
seliação do enigma verdadeiro, mas deve .ser
attribuido principalmente á feliz circurnstan-

Basta portanto ligar a mencionada esphera
aos doas elementos, da modo que cada vez
uni dos dous elementos tramsmitta o estado
contraria á esphera., para annular o estado
respectivo em C, ernquanto o outro elemento
emprega o estado similar para sua conserva-
ção. Produz-se pois uru consumo continuo ou
constante de deus estados dessemelhantes dos
elementos, e, por conseguinte, a faculdade de
derivação dos dons estalos de força subsis-
tentes ou da «Corrente».

Para explicar a idéa que servo de base á
minha invenção, acrescentarei o que segue:
, P. , a electricidade não se acima a e parte
alguma livro na natureza, isso é, sob uma
forma, que possamos utilisar directamente, e
onde se encontrasse tal por acaso, poder-se-
,hia certamente demonstrar causas iniciaes
de sua nascença e de sua existencia, pasza-
.geira, isto é, fornecer urna explicação scienti-
'fica de como, mesmo na natureza, a electrec:-
dado não pode provir de outras causas ele-
assentares a não ser as da producçã,o artificial
.devida à actividade humana.

Ora, no estado actual de nossas experien-
cias a esse respeito, todos os methodos
cidos até hoje de geração de electricidade se

os diversos compartimentos respectivos. Da 'podem reduzir directamente ao trabalho ou

•



tomar parte em 'solos os movimentos de nosso
'planeta), age como elemento convertedor,
como meio de conversão, (enquanto os pontos
de contacto interiores dae °Mulas constituem
os pólos destinados a receber a corrente ele-
ctrica.

Nessa dispesiçãoencentram-se todas as core:
dições requeridas para geração de electri-
cidade.

forçaede expansão (a pressão ataiosphe-
rica) 

;meio de conversão (o vacuo)
3') a força electro-motora (o movimento

terrestre) condições estas que se acham reu-
nidas physicamente de modo tão intimo como,
na machina dynamica: o campo de energia
msgne,tica, a armadura rotativa e o motor;
ou na bateria: a affinidade, os estados de
aggregaeão e as diferenças de tensão entre
as peças de metal submersas e hnmer-
sas .

Desse modo, a electricidade fica obtida por
meios absolutamente novos, sem emprego ou
gasto de calor, trabalho rnecanieo ou meteria
para transformar ou decrimpôr chi micamente,
de maneiro absolutamente desconhecida até
hoje, e exclusivamente come emanação da
energia do movimento terrestre.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1" o processo que consiste em empregar
espoçns VP.3103 do varias colhias, isto é, cada
vez um vacup , em um vacno, e um vacuo
sobre uru vacara para o fim do obter a con-
versão da força (conversão da pressão Damos-
pherica, natural ou do pressão de ar, gaz ou
liquido auginentaela artificialmente por meio
de uma capa e apparellios de pressão conve-
nientes) em fluido electrico;

2 miii gerador de electricidade, caracte-
risada per dens elementos, consistindo ema
quatro eseliera s, encaixadas umas em outras,
fechadas herrnoticamente, exteriorm ente. e
de que um par (de caldo elemento) 2 e 4. o
par extNrior, se acha fixo, ernqua,nto o outro
par, o par interior 1 e 3, pôde ser levado por
meio de rim parafirsoole uma posição extrema
rn ve á outra posição extrema a n, o que,
depoie do esgotamento do ar dos elementos,
produz em cala um deites um vacuo no va-
cno e um vacuo sobre o vacuo e por conse-
guinte, uma conversão dos tensões de pressão
exteriores na interior das cellulas vasias;

3 no gerador construido segundo o prin-
cipio que faz o objecto da reivin d icação pre-
cedente, para derivação da electricidade dos
elementos, a disposição de um corpo oco C e
uma capa cylindrica D, em combinação cora
os elementos, para o fim de annullar o estado
existente na esphera C. enviando-se nesta
esphere, um est ido momentaneamente des-
semelhante, e de empregar, em compensação,
o estado semelhante do outro elemento para
a conservação do estado existente em C, de
modo a provocar assim um consumo continuo
do dons estados dessemelhantes dos elementos
na espliera Coca, C, para obter uma corrente
suseeptivel de ser derivada exteriormente:
substancialmente como foi f deseripto acima.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 189(L —
Como procuradores, Jules Géraucl
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ia de ter alcançado a menina, a vapor, no
momento das descobertas mennoraveis de Fia-
raday, um tal grão de perfeição technica, que
lhe era muito facil mostrar-se desintesessada,
e condescender em vigor o berço dynamico do
joven gigante, chamado a Eletricidade. Tal
idéa devia naturalmente occorrer,e é provavel
que,sen a machia a vapor, a electricidade
dynamica nunca teria passado do modesto
grão de desenvolvimento obtido pela pilha vol-
taica ou a machina de influencia.

O ponto principal da questão consiste, por
conseguinte, em descobrir meios pelos games
se possa chegar a par emfim sebre os pés o
joven gigante, que se acha actualmente ama-
mentado com elementos chim ico s, ou embalado
nos braços da machin a a vapor, e a cujo fu-
turo todos ligam desde já tantas esperanças
isso é, desembaraçar a electricidade dos laços
de ferro magneticos e eleero-rnagneticos tão
poderosos e resistentes das machinas dyna-
mictas actuaes.

3^, a esse problema é que consagrei meus
presentes estudos que, resumindo de maio
abstracto o que precede, tendem a descobrir,
por assim dizer, antes de tudo a electrecidade
no seu gemem natural.

Ab ovo vita—Tudo o que se acha destinado
a viver deve proceder, por assim dizer, da
comuta originaria, ovo ou semente. Porque
não será assim da electrieidado?

Como origem deste genero, sinão no ponto
de vista estrietamente histor1co, pelo menos
no dos factos, podemos e devemos considerar

. em todos os casos, a barra magnetica e toda
a pieticula de ferro, imantada de modo fixo e
permanente,.

Com effeito, si é provado, de um lado, que
por moio de magnetismo, se pode produzir a
electrieidade, e constatado, de outro lado, que
por meio da electricidade se raide a vontade
provocar e variar manifestações dynamicas,
comtude é-nos impo ssivel praticamente, a meu
«ver, estabelecer de modo geral o principio
que, em geral, tola a manifestação de força
magnectica deve ser a consequencia ou efeito
do fluido electrico, e que não se pôde imagi-
nar o magnetismo sem electricidade.»

Esta opinião se baseia nos factos seguintes:
1. 0 No ferro, imantado naturalmente o de

modo fixo e permanente, falta apparente-
mente qualquer connexão com uma fonte de
electricidade'

2.° Muito tempo antes de se ter conheci-
mento das relações electro-magneticas mei-

e procas, sabia-se o modo de produzir ímans per-
manentes de aço, mesmo sem empregar a
electricidade ;

3.° Até hoje, finalmente, não se conhece na
natureza fonte primaria alguma de electrici-
dade.

Do.,U provém a hypethese da influencia do
magnetismo terrestre, pela qual se alludiu
até hoje, a pesquiza algum tanto difficil
d'aquella fonte natural de electricidade fixa
e permanente.

Parece-me, porém, que os factos aponta-
dos acima são precisamente os que encer-
ram o verdadeiro enigma e o futuro da ele-
ctricidade, e que a Itypothese da influencia
do magnetismo terrestre não nos deve impe-
dir de examinar de mais perto esse detalhe
mysterioso, nem tampouco a genial chamada
á ordem do dia da parte de Werner Siemens.

Conaeffsito, conhecidos de modo pre dso e
exacto os factores que servem de base ao
magnetismo permanente natural do ferro,
poder-se-lia sem duvida chegar trombem a
uma conclusão racional no que diz respeito á
geração da electricidade, Ora, esses factores
ou circumstancias póclem ser estudados e dis-
criminados exactamente no processo technieo
empregado d'esde tempos immemoriaes para
produzir imans de aço.

Pode-se reconhecer difinitivamente que o
ferro, especialmente, possue por causa de
sua essencia natural, uma certa !moreia mo-
lecular contra as variações bruscas de vo-
lume, estado e tensão, sendo provavelmente
por motivo d'essa propriedade que é o rece-
ptaculo, sinão exclusivo, pelo menos princi-
pal, das forças magnetica,s, não eómente na
terra, mas ainda no espaço d'onde, em alguma
sorte corno o ultimo vestigio da materia irn-

mutavel de astros des ipparecidos, cale de
(sugado em quando sobre o 1103S-3 pla,n6ta
fórrna de ferro metenrico.

Constatado cora effeite que um pedaço de
ferro aquecido ao calor branco e depois es-
friado subitamente n'suna mistura refrige-
rante; conserva fielmente todos os estados
adquiridos durante o a,quecimenta mesmo

depois do esfriamento, de modo a representar,
por assim dizer, urna chamrna congelada,
resultando (lesses est ides de tensão, que,
graças ao calor latente, se acham primeiro
fixos simplesmente, par um certo abalo, tal
como martellagem ou oscillaçãe, com elimi-
nação do calor latente e deslocação da.s mo-
leculas de ferro, este estado de newirnento do
ether que fiemece, a melhor prova da equiva-
lencia do calor e do trabalho, e que. uma vez
provocado, deve subsestir s ib a influenda do
movimento terrrestre, de moio que se torna
não semente um gerador permanente de
electricidade, rins ainda, por elle, o gerador
das manifestações de força magnetica, que
produzem : estado que não desapparece
senão quando, o calor latente substituindo de
novo o trabalho,-roinpe-se o equilíbrio, ou,
recosendo•se e esfriando-se pouco a pouco o
ferro, fica este levado de sou estado forçado
a seu estado de equilibrio natural.

Do que precede segue-se, de modo abso-
lutamente certo, que, nessa occurrencia, não
se trata de influencia de magnetismo terres-
tre, mas ant -s da facto de urna geração con-
tinua e autornatica. geração dynamica terres-
tre do electricidade, graça á qual podemos
considerar em rotula te qualquer partieula
de ferro imantada de modo permanente corno
urna In Lchina, dynamica, infinitamente pe-
quena, na qual os estados de tensão contidos
no ferro, mas que lhe foram communicados
artificialmente, constitue o IT1R!O electre-ge-
rados, ernquanto o estalo de inavimento
terra constitue a força conservadora natural
electro-motor • Por conseguinte possuimas
no movimento terrestre, como succedaneo dos
motores rnecanicos. nau somente urna ener-
gia de trabalho abundante, como ainda nos
estados de tensão que formam a base do ma-
gnetismo per caimento, a mais simples o na-
tural das machinas dynamleas, bastando sim-
plesmente estabelecer de modo pratico essa
acção reciproca. entre os estados de tensão e
o movimento terresbre p ira produzir a ele-
ctricidade pela via absolutamente directa,
isto é, geo-dynamica.

4. 0 As observações que precedem serviram
de base á presente invenção.

Para isso, foi preciso naturalmente realisar
ou provocar praticamente, por inales abso-
lutamente diferentes, os estados do tensão
que existem na particula de ferro, primeiro
no estado puramente fixo, e depois no estado
dynamico.

Com efeito, em vez de se ligar, como no
processo indicado acima, de acieração do ferro,
directamente á masoa homogenea de urna
mataria, deseinbaraçal-o depois de novo da
mataria pondoravel por martellagem e aba-
los, e tranernittil-o ao espaço impondeeamel
elastico, elemento material somente foi uti-
lisado por mim emquanto pôde ser util á
força, simplesmente corno objecto de inicia-
tivae de transmissão.

Para esse fins, o espaço situado entre os
compardmentos ou cellulas descriptas afie-
ante foi transformado em um vacu() aproxi-
madamente absoluto, ernquanto a pressão da
atmospliera exterior foi tornada em conside-
ração cano f n rça de tensão natural pare, a
transmissão no interior, e para a conversão
no exterior das cellula s.

Pólo-se naturalmente, em legar da pres-
são atinospherica ()atinaria., de cerca de um
kilogramma por ceeti metro quadrado de su-
perficie, empregar uma pressão mais elevada
de ar, gaz ou agua, por meio das disposições
cmliecidas, que não preciso descrever aqui.

A tr insmissão da pressão exterior para o
interior se produz nos pontos de contacto ex-
teriorss das cellulas encaixadas urnas em
outras, e entre as quaes, o espaço vacuo (que
na tsrra não pôde ser estabelecido sinão
modo forçado, e entretanto, apesar de au-
seacia de todo o pezo peneira é obrigado a
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